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Corsan garante que água tem 
qualidade para o abastecimento
● Mais de um mês após a enxurrada que atingiu o Estado, Lago Prefeito Telmo Kirst ainda apresenta turbidez. Companhia 

afirma que o monitoramento da água ficou mais rigoroso antes que ela seja enviada aos reservatórios e aos imóveis. Página 6

SANTA CRUZ DO SUL

RSC-287  

Em passagem pela região 

no sábado, governador 

Eduardo Leite vistoriou a 

obra na ponte sobre o Rio 

Pardo, em Candelária, um 

dos 13 pontos em que a 

rodovia foi bloqueada pela 

enchente. Página 4 

Dia de conferir 
uma etapa da 
reconstrução 

Rodrigo Assmann

Prefeitura trabalha para resolver pendências e liberar o local 

para o novo concessionário até o fim deste mês. Página 10

Volta do Quiosque espera 
a assinatura de contrato

BUROCRACIA

Conselho gestor aprovou ingresso da Fueltech Brands, ligada 

a empresa voltada à alta performance automotiva. Página 11

Parque de inovação terá 
novo empreendimento

GAUTEN
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O Dia Mundial do Meio Am-
biente, celebrado em 5 de junho, 
é uma data que convida à reflexão 
sobre a relação entre a humanida-
de e o planeta. No entanto, no atu-
al cenário de devastação que vi-
vemos no Rio Grande do Sul, es-
sa celebração se torna um lembre-
te doloroso da crise climática sem 
precedentes que enfrentamos. Em 
vez de comemorações, essa data 
deve ser um chamado à ação e à 
conscientização sobre os danos 
que nossas escolhas políticas têm 
causado ao meio ambiente.

A crise climática no Rio Grande 
do Sul é um reflexo das ações hu-
manas ao longo dos anos. Embora 
nem todos reconheçam, é inegável 
que existem culpados pelas tragé-
dias ambientais que devastam ci-
dades, destroem vidas e histórias. 
A intervenção humana desorde-
nada e a exploração irresponsável 
dos recursos naturais têm provo-
cado mudanças climáticas drásti-
cas, às quais o meio ambiente re-
age com pedidos por socorro que, 
até agora, têm sido ignorados.

Aqui no Rio Grande do Sul, a 
irresponsabilidade ambiental não 
é recente; ela remonta a governos 
passados. Um exemplo claro é o 
monocultivo de eucalipto, conhe-

cido como “Deserto Verde”, pro-
movido durante o governo Yeda 
Crusius. Na época, o principal ar-
gumento para tal projeto era que 
ele traria desenvolvimento ao Es-
tado. Na realidade, foi uma pre-
paração para futuros investimen-
tos privados, com consequências 
desastrosas. 

O “Deserto Verde” compro-
meteu o solo, esgotou os recur-
sos hídricos e reduziu a biodiver-
sidade, afetando direitos funda-
mentais da sociedade e colocan-
do em risco a vida no presente e 
no futuro. E olha que lá nem ha-
via sido proclamada a frase que 
jamais podemos esquecer: “Va-
mos passar a boiada nessa ques-
tão ambiental...”, mas a linha po-
lítica é a mesma.

Hoje, estamos vivendo o que 
antes parecia um futuro distan-
te. A natureza e o meio ambien-
te cobram pela negligência e falta 
de atenção às questões essenciais. 
Enquanto uma população inteira 
tenta se reconstruir, o governo e 
a grande mídia focam a chegada 
de uma nova “parceria”. A CPMC 
Celulose, já instalada em Guaíba, 
está se expandindo para Barra do 
Ribeiro, anunciada pela mídia co-
mo uma grande oportunidade para 

o Rio Grande do Sul. No entanto, 
essa nova instalação ignora com-
pletamente os conflitos ambien-
tais e os impactos que trará.

Desenvolvimento é, e sempre 
foi, diferente de crescimento: é 
crucial reconhecer que o modelo 
de “desenvolvimento” que prio-
riza o lucro imediato às custas do 
meio ambiente é insustentável. 
Precisamos repensar nossas prá-
ticas e políticas, buscando alter-
nativas que promovam um desen-
volvimento verdadeiramente sus-
tentável. O Dia Mundial do Meio 
Ambiente deve ser um momento 
para refletir sobre nossas ações e 
suas consequências, além de ser 
um chamado à ação para prote-
ger o que ainda temos e restaurar 
o que foi perdido.

Neste 5 de junho, ao invés de 
celebrações, o Rio Grande do Sul 
deve se engajar em uma reflexão 
séria e em ações concretas para 
mitigar os danos ambientais e pre-
venir futuras catástrofes. Somente 
assim poderemos garantir um fu-
turo mais seguro e saudável para 
as próximas gerações.

Arilson Wünsch

Presidente do Sindiágua/RS 
e secretário do Meio Ambiente CUT-RS

ARTIGO

Reflexões sobre a crise climática

Rua Fernando Abott 391, Sala 203 
Fone: (51) 3713.4214

Dr. Túlio Medeiros Danoski
CRO RS 16943

Especialista em 
Implantes Dentários
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Muitos já devem estar esgotados ao falar ou ouvir falar da 
catástrofe que se abateu sobre o Rio Grande do Sul. Ela, no 
entanto, existiu e não podemos varrer a sujeira para debaixo do 
tapete. Há alguns dias fui visitar minha Cruzeiro do Sul e, mais 
uma vez, aprendi que nenhuma das imagens que vi, das narrações 
que ouvi, das comunicações emocionadas dos jornalistas, nada 
substitui a presença ao vivo no palco da tragédia. 

As chuvas que incharam o rio tornaram-no inclemente, 
impiedoso, devastador. Deparar-se com bairros inteiros em 
silêncio, terrenos vazios de casas e árvores, carros cobertos de 
lama, nenhuma criança brincando, adultos atônitos olhando para 
o nada, isso tudo deixa uma imagem que nenhuma forma de 
comunicação consegue alcançar ao nosso entendimento. O que 
mais eu me perguntava, ao ver aquela destruição, era: por onde 
começar? O fim estava dado, agora restava recomeçar.

O mundo não acabou, nem todas as vidas foram perdidas, 
entretanto vai demorar a reconstrução, vai demorar acomodar 
todas as dores disseminadas. Fico pasmo quando ouço alguns 
críticos oportunistas, não importa de que costado, dizendo que os 
governos nada fazem para resolver os problemas dos desabrigados. 
Só em Cruzeiro do Sul serão mais de mil casas a erigir em áreas 
completamente desprovidas de infraestrutura para receber uma 
cidade. E não adianta  apressadamente construir casas para resolver 
o problema do presente, é necessário planejar para longo prazo.

Nesse sentido, todos foram surpreendidos. Depoimentos 
unânimes repetiam que aquilo nunca tinha acontecido antes.  O 
que deve restar é a aprendizagem da doída lição que foi dada a 
todos, desde o prefeito, que não teria providenciado contenções, 
até o cidadão que joga seu lixo na rua sob o pretexto de que esse 
problema não é seu. Aqui renovo minha esperança na escola, 
na educação: nenhuma criança, nenhum jovem deveria sair dali 
sentindo-se no direito de jogar um único papel de bala na rua.  

Visitamos uma escola. Mesmo distante uns duzentos metros do 
rio, foi coberta totalmente pelas águas. Nada restou: cadeiras, mesas, 
computadores, telas interativas, biblioteca, tudo coberto de lama, tudo 
arrasado. Uma empresa de Panambi assumiu a recuperação. Estavam 
lá substituindo a fiação elétrica, limpando e pintando paredes, 
restaurando piso, tentando devolver a vida a esse espaço, antes 
cuidadosamente protegido, amado. Muitos dos seus alunos moravam 
nas proximidades. Não sei onde foram parar, não há mais casas.

Um grupo de Pomerode (SC) trouxe caminhão, máquinas, 
ferramentas, mantimentos, estendendo sua solidariedade. Estavam 
trabalhando, mas uma das pessoas me disse de quanto estavam se 
sentindo impotentes diante de tanta destruição. O exército se fez 
presente, muitas pessoas vieram prestar socorro, amenizando um 
pouco a dor da imensa ferida aberta.

Uma mulher solitária caminhava pela rua. Minha irmã 
conversou com ela. Apontou para um espaço vazio e disse que 
ali era sua casa. Contou que tinha um filho que, aos seis anos, 
teve grave quadro de broncopneumonia. Quando estava na UTI, 
a mãe fez uma promessa. Se curasse, daria uma corrente com 
medalhinha do Sagrado Coração de Jesus. O então menino se 
salvou e, depois de muito tempo, a mãe conseguiu cumprir o 
prometido. A correntinha estava na casa, agora sob escombros e 
lama. Mas, a mãe estava decidida: vou lá procurar a correntinha, 
preciso honrar minha promessa.

Mãe, não te aflijas. Se não localizaste a correntinha, tua promessa 
está paga. Não há anjo que possa recusar tua decisão, a tua fé.

Professor
elenorjschneider@gmail.com

ELENOR SCHNEIDER
A corrente com a medalhinha

Leia as colunas de
Elenor também
em gaz.com.br
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A Associação dos Criadores de Gado Holandês do Rio Grande do 
Sul (Gadolando), com apoio da Secretaria da Agricultura, Pecuária, 
Produção Sustentável e Irrigação (Seapi) e da Emater/RS-Ascar, está 
realizando a entrega de doações de alimentos para animais, oriundas 
de vários estados do Brasil. 

São distribuídas bolas de 500 quilos cada, de pasto pré-secado, feno 
e silagem, além de ração para gado de leite, aveia-preta e ração para 
suínos e equinos. O gerente regional adjunto da Emater de Lajeado, 
Carlos Augusto Lagemann, explicou que a entidade atende 55 
municípios dos vales do Taquari e do Caí e recebe as doações que 
chegam do Norte do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná e 
outros estados. 

Júlia Chagas/Ascom Seapi/Divulgação/GS

Dinheiro esquecido nos bancos
Os brasileiros ainda não sacaram R$ 8,16 bilhões em 
recursos esquecidos no sistema financeiro até o fim de abril, 
informou o Banco Central. Até agora, o Sistema de Valores a 
Receber (SVR) devolveu R$ 6,78 bilhões, de R$ 14,94 bilhões 
disponibilizados pelas instituições financeiras. 

As estatísticas do SVR são divulgadas com dois meses de 
defasagem. Quanto ao número de beneficiários, até o fim de 
abril, 20.248.670 correntistas haviam resgatado valores. Apesar 
de a marca ter ultrapassado 20 milhões, isso representa apenas 
31,34% dos 64.618.095 correntistas incluídos na lista desde o 
início do programa, em fevereiro de 2022.

José Augusto Borowsky 

zeaugusto@gazetadosul.com.br

MEMÓRIA

Sonho de menino

O santa-cruzense 

Jorge Rugard 

Neumann foi um dos mais 

importantes instrutores e 

pilotos de aeroplanos.

Leia as colunas de
José Borowsky também

em gaz.com.br

Relembramos hoje um 
pouco da trajetória do 
santa-cruzense Jorge 
Rugard Neumann, piloto 
e instrutor de voo a vela 
(planadores). Aficionado por 
aviação, foi um dos nomes 
mais conceituados nessa 
modalidade esportiva.

Filho de Rugard, o médico 
e  piloto Jorge Milton 
Neumann reuniu os 
ensinamentos deixados 
pelo pai no Manual de 
Voo a Vela. Ele nasceu 
em Santa Cruz, em 1924, 
e aos oito anos teve seu 
primeiro contato com a 
aviação. Durante o batismo 
do Junkers F13 da Varig, 
que recebeu o nome da 
nossa cidade, decidiu que a 
aviação seria seu propósito 
de vida.

A partir daí, acompanhou 
os passos dos jovens 
conterrâneos Ottmar Reichert, 
Willy Stahl, João Carlos 
Kolberg, Hugo Reichert, 
Rodolfo Stahl e Lauro Holtz, 
que também sonhavam 
em voar. Em 1934, com 
base em fotos de revistas e 
usando madeiras e sucatas, 
construíram um aeroplano 
artesanal em Santa  Cruz. 

Utilizando tiras de 
borracha, em uma espécie 
de estilingue gigante, eles 
tentaram – sem sucesso – 
impulsionar o planador. 
Depois, com a ajuda de 
um Ford V8, Ottmar voou 
por 200 metros. Mas, na 
descida, o equipamento 
espatifou-se, como já havia 
ocorrido outras vezes. Dois 
meses após, com orientações 
da Varig Aero Esporte 
(VAE), foi montado um 
novo planador (SC-2), que 

realizou muitos voos sobre a 
cidade.

Em 1939, o grupo criou uma 
associação que se transformou 
no Aeroclube Santa Cruz. 
Como sócio, Rugard dedicou-
se a estudar o funcionamento 
do aeroplano e logo fez seu 
primeiro voo solo, rebocado 
por um automóvel. Em 
dezembro de 1941, alistou-
se como voluntário na Base 
Aérea de Canoas, onde fez 
seu primeiro voo rebocado 
por um avião.

Desde então, não parou 
mais. Fiel ao seu sonho de 
menino, tornou-se um dos 

principais nomes do voo 
a vela no Estado. Atuou 
até meados da década de 
80, formando cerca de 300 
pilotos e contabilizando mais 
de 3 mil horas de voo.

Jorge Rugard Neumann era 
filho de Arno Neumann e 
Elizabeth Peschel Neumann 
(dona Alice). Ele faleceu em 
2017, com 93 anos.

Jorge Rugard Neumann foi instrutor e piloto de aeroplano por várias décadas
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Planador SC-2 foi construído em 1939, com a orientação de técnicos da Varig 
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Gadolando, Seapi e Emater 
fazem entrega de alimentos
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Rua Sete de Setembro, 36
(51) 3719-6310
Televendas: (51) 99803-8904
Rua Assis Brasil, 731
(51) 3902-7310

o, 336

3-8890444 Rua Santana, 872
(51) 3715-2212

+ OFERTAS SURPRESAS
+ DESCONTOS EXCLUSIVOS
+ SORTEIOS INSTANTÂNEOS
E MUITOS MAIS!

FAÇA PARTE DO
CLUBE REDE SUPER

BAIXE JÁ O CLUBE
REDE SUPER

Ofertas válidas para 11 e 12 de dezembro de 2023 ou enquanto durarem os estoques.

Imagens meramente ilustrativas. Beba com moderação. É Proibida a entrega e/ou venda de bebidas alcoólicas a menores de 18 anos (Lei 8.069/90 Art.18 - II estatuto da criança e do
adolescente). Não vendemos por atacado.

OFERTAS VÁLIDAS PARA 10 E 11 DE JUNHO DE 2024 OU ENQUANTO DURAREM OS ESTOQUES

Em visita rápida à 

região na manhã de 

sábado, Eduardo Leite 

conferiu os trabalhos 

de recuperação no 

quilômetro 137

Cláudia Priebe

claudia.priebe@gazetadosul.com.br

U
m dia depois de ser total-
mente liberada para o trân-
sito, a RSC-287 recebeu 

a visita do governador Eduardo 
Leite. A estrada é a principal li-
gação entre a Região Metropoli-
tana e o centro do Estado e um 
dos pontos mais afetados pela en-
chente, com a queda de três pon-
tes e outros danos estruturais se-
veros. Na manhã de sábado, em 
rápida passagem pela região, ele 
conferiu as obras de recupera-
ção feitas no quilômetro 137, em 
Candelária, mais precisamente na 
cabeceira da ponte que havia si-
do levada pelas águas. 

A visita foi acompanhada pe-
lo prefeito de Candelária, Nestor 
Ellwanger, o Rim, seu vice Cris-
tiano Becker e pelos secretários 
estaduais Artur Lemos (chefe da 
Casa Civil) e Beto Fantinel (De-
senvolvimento Social), além de 
representantes da comunidade. 
Depois de fazer a vistoria da obra 
na ponte, o governador foi até a 

localidade de Linha do Rio, onde 
um trecho da VRS-858 foi com-
pletamente arrancado pela força 
da cheia do Rio Pardo. 

Um desvio está garantindo o 
tráfego no local, mas a comuni-
dade reivindica ações emergen-
ciais de recuperação e melhoria. 
Leite garantiu que já determi-
nou às equipes do Departamen-
to Autônomo de Estradas de Ro-
dagem (Daer) para que se reunis-
sem com representantes da Pre-
feitura de Candelária e daquela 
localidade para verificar a me-
lhor solução de proteção, tanto 
aos moradores do entorno como 
usuários da via, bem como para 
avaliar as melhores possibilida-
des de reconstrução. 

O governador disse que após 
um mês de tantas dificuldades 
era uma “alegria ver a RSC-287, 
ligação regional tão importan-
te, voltando a conectar a Região 
Metropolitana com o coração do 
Rio Grande”. Acrescentou que “a 
agilidade e o empenho em inter-
venções complexas como as que 
permitiram essa liberação total 
em pouco mais de um mês se-
riam perseguidas em cada ação 
para avançar na reconstrução do 
Estado”. 

O roteiro de Eduardo Leite 
incluiu ainda passagem pela re-
gião de Agudo, Dona Francis-
ca, Nova Palma e Sobradinho, 
com o sobrevoo das áreas atin-

Desde o início das chuvas, 13 
pontos foram bloqueados ao lon-
go da RSC-287. Para liberá-los, 
a concessionária Rota de Santa 
Maria, do Grupo Sacyr, que ad-
ministra 204,5 quilômetros de 
extensão da rodovia entre Tabaí 
e Santa Maria, atuou em diversas 
frentes. Foram mais de cem ca-
minhões utilizados para o trans-
porte de materiais, cerca de 50 
equipamentos pesados e mais de 
250 pessoas trabalharam direta-
mente nas obras emergenciais 
no trecho.

Segundo o diretor-geral da 
Rota de Santa Maria, Leandro 
Conterato, não foram medidos 
esforços para que a vida vol-
tasse minimamente ao normal. 
“Nossa rodovia é um dos prin-
cipais corredores logísticos do 
Estado. Com a liberação do trá-
fego, faremos a diferença nesse 
momento de reconstrução”. afir-
ma. A permissão total de circula-
ção na RSC-287 ocorreu pouco 
mais de um mês após os primei-

ros bloqueios, efetuados desde o 
dia 30 de abril. 

As obras foram acompanha-
das e monitoradas pelo governo 
do Estado, por meio da Secreta-
ria da Reconstrução Gaúcha. Os 
trabalhos também contaram com 
o apoio do Exército, que instalou 
uma ponte provisória no quilô-
metro 226, em Santa Maria. A 
infraestrutura original caiu com 
a força das águas em 30 de abril, 
e a imagem da queda repercutiu 
em todo o País. 

O titular da Secretaria da Re-
construção Gaúcha, Pedro Ca-
peluppi, enfatizou que a agilida-
de para concluir a liberação to-
tal da rodovia, por parte da con-
cessionária, está em sintonia com 
o que o governo do Estado está 
implementando nos projetos do 
Plano Rio Grande. “A recons-
trução do nosso Estado passa por 
ações como essa, onde há a co-
operação de diversos setores da 
sociedade em prol das pessoas”, 
acrescentou. 

CANDELÁRIA

Governador vistoria obra na ponte da RSC-287

gidas pela enchente; por Faxinal 
do Soturno, onde ele visitou lo-
cais atingidos pelas enxurradas e 
um abrigo; e por São João do Po-
lêsine, onde esteve reunido com 
prefeitos, líderes e empresários 
da região.

 Concessionária retoma cobrança de pedágio

Com a conclusão das obras emergenciais para a reto-
mada do tráfego na RSC-287, a concessionária Rota de 
Santa Maria retomou, à meia-noite de sábado, a cobran-
ça das tarifas de pedágio das praças de Taquari, Venâncio 
Aires, Candelária, Paraíso do Sul e Santa Maria. 

A medida se deu após o reestabelecimento total do 
tráfego nessas regiões. Ainda na sexta-feira, o trânsito foi 
totalmente liberado para veículos leves e pesados nos últi-

mos trechos que estavam bloqueados para a execução das 
obras emergenciais mais complexas – em Venâncio Aires 
(localidade de Mariante); Candelária (Ponte sobre Rio Par-
do) e Paraíso do Sul (Ponte sobre Arroio Barriga). 

A Rota de Santa Maria reforça aos motoristas a ne-
cessidade de respeito aos limites de velocidade, bem co-
mo de sinalização e orientação das equipes que atuam 
nos locais liberados.

Foram 13 pontos bloqueados 
ao longo dos 204 quilômetros

Acompanhado de integrantes da Rota de Santa Maria e do prefeito de Candelária, governador esteve na ponte da RSC-287

Com a localização de uma nova vítima, o número de mortos em 
decorrência das chuvas no Rio Grande do Sul aumentou para 173, 
segundo balanço divulgado ontem pela Defesa Civil. O número de 
mortos permanecia inalterado desde o último domingo. Encontrada 
na cidade de Roca Sales, a nova vítima ainda não foi identificada. O 
número de desaparecidos caiu para 38. Ao todo, mais de 2,3 milhões de 
moradores foram afetados em 475 municípios. Até o momento, houve 
mais de 77 mil resgates. (Agência Brasil)

MORTES CHEGAM A 173
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Os moradores de Venâncio 
Aires que se inscreveram no 
programa Auxílio Reconstru-
ção, confirmaram os dados e ti-
veram a análise aprovada come-
çaram a receber o recurso de R$ 
5.100,00. Consulta de dados re-
alizada na quinta-feira apontou 
a aprovação de 865 famílias pa-
ra obter o recurso. 

Além disso, 1.498 famílias 
estão com bases em processa-
mento pelo governo federal e 
551 com dados desconsidera-
dos por duplicidade. Essas últi-
mas devem procurar o Centro de 
Referência de Assistência Social 
(Cras) do Centro ou do Bairro 
Battisti para atualização.

O intervalo desde a inscrição 
do cadastro no Gov.br até o rece-
bimento do recurso é de aproxi-
madamente 12 dias. Até agora, o 
Auxílio Reconstrução no municí-
pio soma mais de 4,1 mil famílias 
que se cadastraram. Após preen-
cher os dados, é preciso clicar em 
“concluir” para o cadastro estar 
apto no sistema municipal, con-
siderando que mais de 540  con-
tinuam em digitação.

Quem tiver dúvidas no mo-
mento do cadastro, ou necessi-
tar de ajuda, deve se dirigir até 
o Centro de Referência de As-
sistência Social (Cras) Centro 
ou Bairro Battisti. O atendimen-
to também é realizado no abri-
go instalado em Linha Man-
gueirão.

Ricardo Gais 

ricardo.gais@gaz.com.br

O Banco de Sangue Hemovi-
da, localizado junto ao Hospital 
Santa Cruz (HSC), não tem pre-
visão para voltar a realizar a co-
leta dos doadores. A paralisação 
das atividades é uma determi-
nação da unidade matriz, situa-
da em Novo Hamburgo, e leva 
em consideração a logística pa-
ra encaminhar as amostras pa-
ra análise.

Segundo o enfermeiro res-
ponsável técnico do Hemovi-
da, Leandro Porto da Silva, a 
coleta de sangue não está ocor-
rendo desde o início da enchen-
te no Rio Grande do Sul, no co-
meço de maio. As águas danifi-
caram rodovias e dificultaram o 
transporte das amostras pelo sis-
tema aéreo. 

O principal problema resul-
ta do fechamento do Aeroporto 
Internacional Salgado Filho, de 
Porto Alegre, em virtude da inun-
dação. “Isso afeta a nossa logísti-
ca de envio das amostras de san-
gue para São Paulo, onde são fei-
tas as análises que indicam se o 
material pode ser liberado,” ex-
plica. Na capital paulista, é feito 
um trabalho para verificar a saú-
de das plaquetas – se há presen-
ça, por exemplo, de vírus como 
HIV, sífilis e hepatite. 

Para manter o estoque do ban-
co no município, o Hemovida re-

cebe bolsas de sangue de Novo 
Hamburgo, com apoio de Venân-
cio Aires e Lajeado. Com a pre-
visão de reabertura do aeroporto 
apenas para dezembro, o enfer-
meiro ressalta que não há pers-
pectiva para retomar as coletas 
em Santa Cruz. 

“Estamos trabalhando para 
que não falte sangue, com es-

sas bolsas que vêm desses lo-
cais,” disse. O tipo sanguíneo O 
negativo é o que tem mais saí-
da nos procedimentos de trans-
fusão e de cirurgia. “Agradece-
mos a preocupação da popula-
ção que sempre nos ajuda nas 
doações com sangue, mas nes-
te momento não estamos reco-
lhendo”, explicou.

Os produtores rurais de Ve-
nâncio Aires que tiveram preju-
ízos com as fortes chuvas e ti-
veram o bloco de produtor rural 
perdido ou danificado pela en-
chente podem pedir um novo do-
cumento na Secretaria de Desen-
volvimento Rural. 

O coordenador do Setor de 
Blocos, Fabrício Bohn, informou 
que é necessário os agricultores 
comparecerem na pasta. “É im-
portante que o agricultor nos pro-
cure para realizar a devolução do 
bloco antigo pelo motivo de en-

chente e, assim, receber o bloco 
novo, sem prejuízo futuro como, 
por exemplo, a aposentadoria”, 
destaca Bohn. 

São quase 8,7 mil blocos de 
produtores ativos em Venâncio 
Aires e, na última semana, em 
torno de 70 foram realizados por 
motivo de enchente. O proces-
so ocorre na Secretaria de De-
senvolvimento Rural (Rua Tira-
dentes, 959), das 8 às 12 horas 
e das 13h30 às 16h30. Dúvidas 
podem ser sanadas pelo telefone 
(51) 2183 0735.

Auxílio Reconstrução começa 
a ser pago em Venâncio Aires

As solicitações são analisadas 
nas terças e sextas-feiras pelo go-
verno federal. Portanto, o respon-
sável familiar deve acompanhar 
as rodadas de análise por meio do 
aplicativo ou site Gov.br. 

Anunciado pelo governo fe-
deral, o Auxílio Reconstrução 
foi criado para ajudar as famí-
lias afetadas pelas enchentes, na 
compra de móveis e eletrodomés-
ticos que foram perdidos e que 
são essenciais.

Até a última quinta-feira

Sistema Municipal:

– 4.126 cadastros

– 2.914 transmitidos para o 
governo federal

– 549 em digitação

– 137 em análise

– 33 concluídos

– 462 cancelados

– 31 inconsistentes

Sistema do governo federal:

– 1.498 em processamento

– 865 aprovados e habilitados

– 551 desconsiderados por 
duplicidade

DADOS

Agricultores afetados pelas 
cheias podem pedir novo bloco

Banco de Sangue Hemovida ainda não tem 
data para voltar com o trabalho de coleta

Procedimentos feitos no Hemovida de Santa Cruz foram prejudicados pela enchente
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Porto Alegre retoma tratamento de água
O abastecimento da Estação de Tratamento de Água (ETA) Ilha da Pintada, 

em Porto Alegre, foi retomado na manhã de sábado, segundo o Departamen-
to Municipal de Água e Esgotos (Dmae). Isso foi possível porque, após a baixa 
do Rio Guaíba, houve trabalhos de limpeza, recuperação e substituição de equi-
pamentos, no início da semana passada. 

A Estação de Bombeamento de Água Tratada (Ebat) Ilhas, que faz a distri-
buição, só foi colocada em operação à tarde, com previsão de normalização do 
abastecimento na madrugada de ontem. De acordo com o Dmae, na sequên-
cia, será a vez da água chegar para os moradores das ilhas do Pavão, das Flores 
e dos Marinheiros.

Desligada no início de maio porque ficou completamente alagada na en-
chente, a ETA Ilha da Pintada abastece as ilhas da Pintada, do Pavão, das Flores e 
dos Marinheiros. (Agência Brasil)
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LIXO
RECICLÁVEL

LIXO
ORGÂNICO

LIXO
COMUM

Papéis, embalagens, 
metais, plásticos, 

vidro, tubo de pasta 
de dente e isopor.

Papel higiênico, 
papéis engordurados 

e sujos, celofane, 
carbono, adesivos, 

papéis metalizados ou 

plantas, dejetos 
humanos ou de 

café e sachês de chá.

Restos de alimentos, 
cascas de legumes e 

frutas, cascas de ovos 
e borra de café.

PATROCÍNIO REALIZAÇÃO

Vamos continuar a 
mudar nossos hábitos?

FIQUE LIGADO!
Em breve, estaremos 
divulgando os pontos de
troca dos cupons da Sacola do Bem.

Você
separa o lixo
corretamente?

Ao reciclar o lixo, contribuímos 
para a economia de recursos, a 
redução de resíduos, a geração de 
emprego e a redução dos custos 
de matérias-primas industriais.

Use sua sacola retornável!

Uma operação realizada em 
Santa Cruz do Sul durante o fim 
de semana fez a limpeza em luga-
res onde ocorreram deslizamen-
to de terra. Pelo menos 35 cami-
nhões removeram lama, pedras e 
restos de árvores. 

A limpeza foi possível devido 
à estabilidade climática. Ela ini-
ciou-se na manhã de sábado no 
Acesso Grasel, com a retirada de 
23 caminhões com material. On-
tem ocorreu às margens da BR-
471, próximo ao antigo Santuá-
rio de Schoenstatt. Até o início 
da tarde, haviam sido removidas 
12 cargas de material.

Parte do entulho foi encami-

Passado mais de um mês das 
enxurradas, a água no Lago Pre-
feito Telmo Kirst continua a apre-
sentar uma cor amarronzada, com 
aspecto de terra. A turbidez foi 
resultado da areia, barro e ou-
tros resíduos arrastados até lá pe-

Na tarde da última sexta-feira, 
a Gazeta do Sul esteve no Lago 
Prefeito Telmo Kirst para reali-
zar imagens. Na ocasião, cons-
tatou que muitas pessoas vão até 
o espaço e se deparam com ele 
fechado.

O local ficará interditado até a 
conclusão dos trabalhos de repa-
ro após os danos provocados pelo 
alto volume de chuvas. A Prefei-
tura alerta que eles oferecem ris-
cos aos frequentadores.

Em partes da barragem, o flu-
xo de água provocou erosões in-
ternas e externas, conforme a  en-
genheira civil Roseli M. Brochier 
Kist, da Secretaria de Obras e In-
fraestrutura. Em uma das pistas 
para caminhada e ciclismo do 
Complexo Esportivo Normélio 
Egídio Boettcher, a enxurrada ar-
rancou cerca de 50 metros de pa-
vimento asfáltico. Com o desní-
vel no trajeto, não é aconselhável 
usar a estrutura no momento. 

Assim, será necessário pre-
encher as falhas com o emprego 
da técnica de enrocamento. For-
mada por pedras, é destinada à 
construção de barragens contra 
os efeitos erosivos. Já o asfal-
to da pista vai ser refeito. Antes, 
a Secretaria Municipal de Obras 
prioriza a recuperação de estra-
das nas áreas rural e urbana, pa-
ra restabelecer o tráfego, além 
de reformar e reconstruir buei-
ros e pontes.

Prefeitura recolhe entulhos 
em áreas de deslizamento
Julian Kober

juliank@gazetadosul.com.br
nhada ao Aterro Vegetal, e o res-
tante à área de descarte. Os dois 
locais ficam perto do Autódromo 
Internacional.

Organizada pela Secretaria 
Municipal de Obras e Infraestru-
tura, a força-tarefa utilizou uma 
escavadeira hidráulica, três ca-
minhões e uma retroescavadeira. 
Participaram do trabalho 12 servi-
dores da pasta e também da Secre-
taria de Serviços Públicos, além 
de uma equipe da Rio Grande 
Energia (RGE) nesse domingo.

Conforme o secretário de 
Obras, Edmar Hermany, a ação 
vai continuar em outras localida-
des. Ela está prevista para ocorrer 
em Linha Arroio do Tigre e Vol-
ta do Tigre e de Alto Paredão até 
Linha Chaves.

Trabalho das equipes e máquinas começou na manhã de sábado, no Acesso Grasel
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Na BR-471, 12 cargas foram retiradas. Material seguiu para locais perto do autódromo
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Água do Lago continua turva, mas Corsan 
garante que abastecimento tem qualidade
Julian Kober

juliank@gazetadosul.com.br
las chuvas.

De acordo com a Companhia 
Riograndense de Saneamen-
to (Corsan), não há como pre-
ver quando a coloração da água 
– que é captada do lago – irá vol-
tar ao normal. No entanto, asse-
gura que os trabalhos de monito-
ramento continuam de forma in-
tensificada e mais rigorosa, para 

garantir a qualidade do abasteci-
mento à população. 

Após a catástrofe climática 
que atingiu o Rio Grande do Sul, 
a companhia dobrou a quantida-
de de análises. Diariamente, cada 
unidade de tratamento passa por 
500 testes. Somente depois é que 
a água segue aos reservatórios pa-
ra ser destinada aos imóveis.

Espaço permanece fechado para o público

Alan Toigo

Turbidez da água no Lago Prefeito Telmo Kirst é resultado da areia, barro e outros resíduos carregados pela forte enxurrada
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DRA GABRIELA HOSS
Endocrinologista

CRM 45290 / RQE 44263

Atendimento clínica Angiocardio

(51) 3715 4280 / (51) 98575 4530

Endócrino responde!

A NOVA ERA DOS MEDICAMENTOS 
PARA PERDA DE PESO

Recentemente, o cenário da perda de 
peso foi revolucionado por medicações 
muito eficazes e promissores para o 
emagrecimento, como a Semagluti-
da, conhecida comercialmente como 
“Ozempic” e “Wegovy” (este último ain-
da não disponível no Brasil) - famosa 
“canetinha para emagrecer”.
O que é? Semaglutida é um medica-
mento injetável inicialmente usado 
para tratar diabetes tipo 2, pois controla 
os níveis de açúcar no sangue. Ele tam-
bém demonstrou nos estudos grande 
eficácia na perda de peso e foi posterior-
mente aprovado para este uso.
Como funciona? O Ozempic imita um 
hormônio natural chamado GLP-1, que 
regula os níveis de açúcar no sangue, 
promove atraso no esvaziamento gás-
trico e age no sistema nervoso central, 
aumentando a saciedade, reduzindo o 
apetite.
Quem pode usar? Indicado para adul-
tos com IMC acima de 30 kg/m2 (obesi-
dade) ou com IMC entre 27 e 30 (sobre-
peso) com comorbidades relacionadas 
ao peso, como colesterol alto, hiperten-
são, apneia do sono, entre outros.
Como é administrado? Injeção subcu-
tânea na região do abdômen, coxa ou 
braço, uma vez por semana.
Possíveis efeitos colaterais? Os mais 
comuns são náusea, vômito, diarreia 
e constipação, que geralmente dimi-
nuem com o tempo de uso. Em casos 
raros, pode ter efeitos mais graves como 
pancreatite.
Existem contraindicações? Gestantes, 
pessoas com histórico de pancreatite, 
câncer medular de tireoide, diabetes 
tipo 1, entre outros, não devem usar o 
medicamento.
Se eu parar de usar, posso voltar a ga-
nhar peso? O reganho de peso após a 
suspensão do uso é muito comum e por 
isso o acompanhamento profissional é 
essencial, além dos cuidados essenciais 
como reeducação alimentar e atividade 
física. 
É necessário acompanhamento mé-
dico? Sim. É crucial para ajuste correto 
de doses, manejo de efeitos adversos, 
manutenção de perda de peso a longo 
prazo e para evitar interferências medi-
camentosas.
Apesar de eficaz, a Semaglutida não é 
indicada para todos! Avaliar o padrão 
alimentar, outras doenças associadas e 
medicações em uso é muito importante 
e deve ser realizado em consulta médi-
ca. Outras medicações ou até cirurgia 
bariátrica podem ser opções melhores 
para alguns perfis de pacientes.

Na nossa coluna  ‘Endócrino 
Responde’ estaremos sempre  

abordando questões de saúde do dia 
a dia e respondendo às principais 

dúvidas dos pacientes 
em endocrinologia!

Fique à vontade para enviar suas 
sugestões, dúvidas ou ideias para 

futuros temas através do email 
endocrino.gabrielahoss@gmail.com 

ou pelo Instagram 
@gabrielahoss.endocrino.

A força-tarefa do Consórcio 
Intermunicipal de Serviços do 
Vale do Rio Pardo (Cisvale), em 
parceria com o Conselho Regio-
nal de Engenharia e Agronomia 
do Rio Grande do Sul (Crea/RS) 
e Sociedade dos Engenheiros e 
Arquitetos de Santa Cruz do Sul 
(Seasc), vistoriou mais 52 edifi-
cações no fim de semana em Vale 
do Sol. Na ação, 17 residências e 
duas pontes tiveram laudos com 
indicação de interdição por cau-
sa da situação agravada pelas en-
chentes de maio. 

A atividade é realizada por 
profissionais voluntários e sem 
custo às prefeituras, que solici-
tam o serviço via consórcio. Ao 
todo, mais de 600 edificações já 
foram periciadas.

Em Vale do Sol, aproximada-
mente 300 moradores foram im-
pactados pelas enchentes. Des-
se total, 44 edificações tiveram 
que ser avaliadas pelos profis-
sionais das áreas de Engenharia, 
Geologia e Arquitetura do Crea. 
Para a presidente do Consórcio, 
Sandra Backes, a ajuda ofertada 

pelos 21 voluntários que estive-
ram no município torna-se mais 
um passo para a reconstrução da 
região. 

“Já estamos no terceiro muni-
cípio que contou com esse servi-
ço de excelência, realizado por 
profissionais voluntários que 
conseguem dar esse suporte tão 
necessário às nossas prefeituras. 
Com mais essa ação, avançamos 
um pouco mais rumo à reconstru-
ção”, avalia.

Os laudos – que devem ser en-
tregues em até duas semanas pa-
ra a Prefeitura de Vale do Sol – 
sugerem a interdição de 17 edifi-
cações e duas pontes. Foram vis-
toriados 44 imóveis e oito pon-
tes atingidas pela enchente no 
município. 

“Com certeza, um trabalho 
muito útil para todos os prefei-
tos que solicitaram auxílio por 
meio dessa parceria. Cabe a nós 
a gratidão a todos os voluntários 
que estão fazendo parte desta 
grande mobilização que ocorre 
em todo o Estado”, destaca San-
dra Backes.

Cisvale e Crea/RS concluem 
as análises em Vale do Sol

Terceiro a ter o serviço
Vale do Sol é o terceiro município da região a solicitar a ajuda. Sinimbu 

e Venâncio Aires já receberam a visita dos profissionais do Crea/RS e tive-
ram, juntos, 594 edificações laudadas até agora. 

“Com essa última ação em Vale do Sol, contabilizamos 646 construções 
periciadas por profissionais de extrema qualidade. É um serviço que faz to-
da a diferença, pois a vistoria poderá liberar a edificação, dando oportuni-
dade à retomada do espaço. E possibilita que a gestão pública possa defe-
rir a situação daquele imóvel, logradouro ou região”, sublinhou a diretora-
executiva do Cisvale, Léa Vargas.

Grupo de profissionais realizou o trabalho no município durante o fim de semana

Por causa da situação agravada pelas enchentes de maio, 17 residências e duas pontes tiveram laudos com indicação de interdição a partir das análises feitas pelos voluntários
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Munidos de faixa e cartazes, 
moradores do Bairro Várzea, de 
Santa Cruz do Sul, fizeram uma 
manifestação na manhã de sába-
do a fim de chamar atenção do 
Município para a resolução de 
demandas agravadas pelas últi-
mas enchentes. O grupo, de cer-
ca de 20 pessoas, organizou-se 
por volta das 8 horas em frente à 
Escola Guido Herberts e saiu em 
caminhada, com apoio da Guarda 
Municipal, até a entrada do bair-
ro na BR-471, onde interrompeu 
o trânsito por alguns minutos co-
mo forma de protesto. 

Por diversas vezes, os ma-
nifestantes entoaram a frase “o 
Várzea e o Navegantes pedem 
socorro”. Um dos envolvidos 
no ato, o jardineiro Braian Ga-
briel de Jesus, 30 anos, morador 
da Rua Arthur de Jesus Ferrei-
ra, disse que, em recente reunião 
com líderes do bairro, a prefeita 
Helena Hermany havia mencio-
nado que de imediato não have-
ria nenhuma solução. Por isso, 
ele e os demais decidiram orga-
nizar a mobilização para cobrar 
providências. 

“Gostaríamos que a prefei-
ta nos explicasse o que isso sig-
nifica. Ela está no comando do 
município desde 2005, ou seja, 
há 16 anos. As enchentes aqui no 
Várzea acontecem desde 2001. 
Será que vamos ter que esperar 

mais 16 anos para que se faça al-
guma coisa para evitar novas en-
chentes?”, questionou.

Em entrevista à Gazeta do 
Sul, Braian explicou que o gru-
po busca uma solução para os 
problemas e por essa razão de-
cidiu se manifestar. “Os proble-
mas são antigos e de conheci-
mento do Município, mas con-
tinua tudo igual e não se faz na-
da em definitivo”, frisou, obser-
vando que na sua casa a água su-
biu 2,10 metros na enchente do 
último mês. 

“É essencial que isso seja re-
solvido. O problema da Várzea 
inicia no Navegantes. Quando 
o rio enche lá, não tem para on-
de escoar e a nossa preocupa-
ção é com novas chuvas. Ainda 
temos todo o inverno pela fren-
te”, alertou. 

Outra moradora envolvida na 
manifestação foi Francine Yo-
ná de Almeida, 27 anos, da Rua 
Pastor Becker. Ela relatou que as 
principais reivindicações dos mo-
radores do Várzea são a limpeza 
e a ampliação dos bueiros em to-
da a extensão do bairro, o refor-
ço das “taipas” e um novo ater-
ro para fazer a contenção duran-
te as enchentes. “Também quere-
mos saber das doações dos mó-
veis que estavam no pavilhão da 
Igreja Evangélica e que até agora 
os moradores aqui do bairro não 
receberam. Tudo o que veio de 
doação foi de pessoas próximas, 
nada pela Prefeitura.”

Dentre os moradores que já 
conseguiram encaminhar a docu-
mentação para o Aluguel Social, 
no valor de R$ 1,2 mil, a maioria 
relata dificuldade para encontrar 
imóvel. Conforme a cabeleirei-
ra Meura Mari Zagonel, 35 anos, 
moradora do Navegantes, essa é 
uma realidade que preocupa. 

“Eu mesma consegui a docu-
mentação com a Prefeitura, mas 
não estou encontrando nenhuma 
casa por esse valor. Ou a gente 
precisa complementar ou então 
não consegue locar com ninguém, 
nem com imobiliária e nem dire-
to com os proprietários”, afirmou. 
Morando no Navegantes nos últi-
mos cinco anos, ela, que veio de 
Porto Alegre, disse que a água en-
trou 1,60 metro em sua casa du-
rante a enchente. 

Sobre a possibilidade de realo-
cação dos moradores da Praia dos 
Folgados, que chegou a ser cogita-
da pela prefeita Helena Hermany, 
um representante da associação de 
moradores do Navegantes men-
cionou que a proposta é recente e 
precisa ser melhor debatida entre 
os moradores. 

Ele, que preferiu não ser iden-
tificado, entende que o ideal é es-
tudar todas as opções e avaliar 
os prós e os contras, pois enten-
de que isso não se resolveria de 
uma hora para outra. “Cada mo-
rador tem uma realidade. Alguns 
têm mais de um imóvel, e nosso 
local aqui é próximo do Centro”, 
mencionou. 

Ao todo, segundo informou, 
130 famílias residem no Bairro 
Navegantes. Com relação às me-

Francine afirmou que também 
se faz necessária a continuação 
do trabalho de vistoria da Defe-
sa Civil nas casas atingidas pe-
la enchente, para que os mora-
dores possam encaminhar o re-
cebimento dos valores referen-
tes ao aluguel social. “Isso pre-
cisa continuar sendo feito, tanto 
aqui no Várzea quanto no Nave-
gantes, para que as pessoas rece-
bam os valores.” 

Na lista de reivindicações, 
Francine citou ainda a neces-
sidade de um agente de saúde 
no bairro. “Faz quatro anos que 
não temos mais a assistência de 
um agente de saúde, e faz mui-
ta falta.”

Moradores do Várzea 
fazem manifestação 
para cobrar melhorias

Dificuldade de encontrar imóvel para alugar

lhorias naquela região, disse que 
o trabalho de cascalhamento pro-
visório nas ruas já havia iniciado, 
bem como de reparo das taipas 
de contenção em alguns trechos.

Não estou encontrando nenhuma casa por esse valor. Ou a gente 

precisa complementar ou então não consegue locar com ninguém.

Meura Mari Zagonel

Francine: limpeza e ampliação de bueiros

“A Prefeitura de Santa Cruz do Sul vem trabalhando intensamente 
e ininterruptamente no atendimento às vítimas da enchente. 
Primeiramente, em ações emergenciais para o acolhimento às pessoas 
que foram diretamente afetadas, com seus lares atingidos. Em seguida, 
com o Programa Superação, já atendeu em todo o município 6.978 
famílias com alguma doação, distribuiu 8.854 kits de alimentação, 5.789 
de higiene e 4.567 de limpeza, e preparou 48.900 refeições. 

Em relação aos móveis, já foram 224 famílias contempladas na cidade 
com conjuntos completos. Mais de 500 cargas de caminhão já foram 
retiradas de entulhos, várias ruas receberam cascalho, e a maior parte dos 
bueiros no Várzea já foram limpos. Diversas ações com agentes de saúde 
e endemias também foram realizadas no bairro, combatendo doenças 
como a dengue e leptospirose. Os esforços continuarão pelo tempo que 
for necessário, com diversos serviços assistenciais e também de acesso a 
moradias temporárias e definitivas em áreas seguras, por meio de aluguel 
social ou estadia solidária, além de novos loteamentos habitacionais 
e compra de terrenos para construção de moradias pelos atingidos. 
Autônomos e microempresários também já contam com linha de crédito 
com juros e encargos subsidiados, e prazo de carência estendido, por 
meio do Banco do Povo.”

O QUE DIZ A PREFEITURA

Solução imediata: alguns dos moradores do Bairro Várzea exigem medidas urgentes para evitar prejuízos com novas enchentes

Braian: “Essencial que seja resolvido”
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FALE COM A NO WHATSAPP

Água chegou a 1,60 m na casa de Meura

Cláudia Priebe

claudia.priebe@gazetadosul.com.br
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A mostra do pintor 

Rafael Barletta abriu 

na última quarta-feira 

e estará disponível 

para o público até o 

próximo dia 26

Lavignea Witt*

lavignea@gazetadosul.com.br

D
esde quarta-feira, o Cen-
tro de Cultura Jornalista 
Francisco José Frantz, no 

prédio da antiga Estação Férrea, 
sedia a exposição Rupestre – La 
Scoperta di Barletta, do pintor 
Rafael Barletta, que estava hos-
pedada na Casa das Artes Regi-
na Simonis. A mostra pode ser 
conferida até o próximo dia 26, 
em visitas gratuitas de segunda a 
sexta-feira, das 8 horas ao meio-
dia e das 13 às 17 horas. Nos sá-
bados, estará aberta das 11 horas 
às 17 horas. 

A exposição evoca a essência 
primordial e se caracteriza como 
um mergulho nas origens do lado 
instintivo do ser humano, explo-
rando a conexão entre arte crua 
e ancestralidade. Com 30 traba-
lhos inéditos, a mostra é dividida 
em cinco atos – O Chamado Sel-

vagem, As Silhuetas da Caverna, 
O Espelho Rústico, Nós e os Ou-
tros e A Crua Plenitude. 

Rupestre apresenta uma ampla 
variedade de experiências artísti-
cas e de usos diferentes de mate-

riais na trajetória de Rafael, que 
trabalhou o desafio de manter a 
identidade sem ter um estilo re-
petitivo. “É uma jornada de au-
todescoberta na busca incessante 
pela verdadeira expressão artísti-

ARTE

Exposição Rupestre está no Centro de Cultura

O quê: Exposição Rupestre – La Scoperta di Barletta. 

Local: Centro de Cultura Jornalista Francisco José Frantz, na antiga 
Estação Férrea (Rua Ernesto Alves, 817). 

Horários: segunda a sexta-feira, das 8 horas ao meio-dia e das 13 horas 
às 17 horas, e nos sábados, das 11 às 17 horas.

Ingresso: entrada franca.

SERVIÇO

Conheça o artista
Natural de Porto Alegre, o pintor se considera um “artista bruto e inde-

pendente”. Ingressou nas artes plásticas por meio das ilustrações, até evoluir 
para o abstrato, passando às pinturas em telas. Suas primeiras experiências fo-
ram criadas em 2012. Desde então, o trabalho artístico acontece como “uma 
busca de algo cada vez mais expressivo, original e pessoal”. 

Ele já tem no currículo as exposições Rustiface (2016), Sunna (2018) e Mu-
mei Uma (2022). Mais informações sobre Rafael Barletta estão disponíveis em 
seu Instagram @barlettarafael. (*Colaborou Julian Kober) 

ca sem adereços”, explica. 
Todas as obras estão dispo-

níveis para venda, e no local da 
exposição há um catálogo com 

informações. Para saber mais, 
entre em contato pelo telefo-
ne (51) 98101 3072, com Rafa-
el Barletta.

Obras representam um mergulho nas origens do lado instintivo do ser humano

Barletta conversou com os visitantes durante a inauguração, na noite de quarta-feira
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PATROCÍNIO: REALIZAÇÃO:

Prefeitura trabalha 

em pendências 

burocráticas. Ideia é 

liberar o prédio ao 

novo concessionário 

no fim do mês  

Iuri Fardin

iuri@gazetadosul.com.br

A
pesar de as obras de refor-
ma estarem concluídas há 
mais de 50 dias, o Quios-

que da Praça ainda não está à dis-
posição para uso pelo novo con-
cessionário. Pendências adminis-
trativas, de acordo com a Prefei-
tura, estão sendo resolvidas e são 
o motivo da demora. A previsão 
é que sejam  concluídas até o fim 
deste mês. Com isso, o contrato 
de concessão poderá ser assinado 
e o tradicional ponto comercial 
do centro de Santa Cruz do Sul, 
fechado há mais de dois anos, es-
tará apto a receber os clientes no-
vamente.

Conforme a titular da Secreta-
ria de Planejamento e Governan-
ça, Karianne Pacheco, o Muni-

cípio está concluindo os últimos 
trâmites com a NF Construtora. 
A empresa de Venâncio Aires foi 
a vencedora da licitação para re-
alizar melhorias e reparos diver-
sos no prédio, entregue com mui-
tos problemas pelo concessioná-
rio anterior. Para a recuperação, 
foi necessário um investimento 
de R$ 820 mil em pintura; troca 
de pisos e forros e manutenção de 
instalações elétricas, hidrossani-
tárias, elevadores e outros.

O passo seguinte, e também o 
último, é a assinatura do contrato 
com a LFB Restaurante e Pizza-
ria Ltda., de Santa Cruz. A empre-
sa, responsável pelo Restauran-
te À Brasileira, localizado ao la-
do da Caixa Econômica Federal, 
na Rua Júlio de Castilhos, venceu 
o edital de concessão aberto pelo 
governo no ano passado. 

Além do pagamento de aluguel 
no valor de R$ 19 mil, o contrato 
– com duração de 20 anos e pas-
sível de prorrogação por mais dez 
– prevê a realização de atividades 
gastronômicas, culturais, turísti-
cas e de entretenimento.

De acordo com o empresário 
Luís Fernando Barbosa, o conta-

to tem sido constante com a Pre-
feitura para acompanhar a evo-
lução do processo. O projeto das 
adequações que precisarão ser fei-
tas também está pronto. Enquanto 
aguarda, está conduzindo a enco-
menda e montagem do bufê, bal-
cões, cadeiras e outros itens ne-
cessários. “Estamos aguardando 
com tranquilidade, já que temos 
o ponto atual e estamos operan-
do”, afirma.

Em razão das enchentes e des-
lizamentos, Barbosa ressalta que 
a pasta do Planejamento e Go-
vernança recebeu uma série de 
demandas adicionais e imprevis-
tas. “Diante disso, com certeza o 

Quiosque ficou em segundo pla-
no e nós compreendemos. Pri-
meiro é preciso dar atenção à co-
munidade.” 

Após a assinatura do contrato, 

a inauguração deve ocorrer em 
40 dias. Ou seja, se as previsões 
se confirmarem, o Quiosque da 
Praça poderá reabrir na primeira 
quinzena de agosto.

QUIOSQUE DA PRAÇA

Formalização do 
contrato é o que 
falta para reabrir

Relembre
O Quiosque da Praça fechou em abril de 2022, quando uma decisão judi-

cial determinou a saída do antigo concessionário, devido a atrasos no aluguel 
que deveria ser pago ao Município. As pendências geraram um passivo supe-
rior a R$ 1 milhão. Mais tarde, a Prefeitura abriu um edital de concessão de 30 
anos que previa a reforma do prédio, com um investimento de R$ 500 mil, e 
aluguel de R$ 6,8 mil. O vencedor também ficaria responsável pela manuten-
ção dos banheiros públicos da Praça Getúlio Vargas. Com a licitação deserta, 
a Prefeitura optou por custear a obra, conceder o prédio inicialmente por 20 
anos e cobrar R$ 19 mil de aluguel.

RECONSTRUÇÃO

ACI instala painel na sede com slogan da mobilização
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Fechado há mais de dois anos, previsão é de que o empreendimento volte a operar em breve no tradicional ponto de Santa Cruz
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A Associação Comercial e In-
dustrial (ACI) de Santa Cruz do 
Sul está engajada nos esforços 
pela reconstrução do Rio Gran-
de do Sul após o desastre cli-
mático. Um painel com a ban-
deira do Estado e o slogan Le-
vanta Rio Grande! Juntos vamos 
reconstruir o futuro foi instala-
do na lateral do prédio da enti-
dade – esquina da Rua Júlio de 

Castilhos com a  Venâncio Ai-
res –, na manhã da última quin-
ta-feira.

O presidente da ACI, Ario 
Sabbi, afirma que a peça, tam-
bém divulgada nas redes sociais, 
expressa o compromisso históri-
co da entidade com o desenvol-
vimento dos setores produtivos 
e o incentivo ao empreendedo-
rismo. “Neste momento de re-

construção de nosso Estado, a 
ACI se preocupa com seus asso-
ciados e o crescimento de nos-
sa cidade. O lema Levanta Rio 
Grande será levado em todas 
as ações da entidade, onde tere-
mos iniciativas para promover 
o desenvolvimento econômico 
e social, apoiar empresas locais 
e fortalecer a economia regio-
nal”, ressaltou.
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Demonstração dos Fluxos de Caixa - (Método Indireto) - Em Milhares de Reais
    01/jan./23 01/jan./22
    a a
   31/dez./23 31/dez./22
Fluxos de Caixa das Atividades Operacionais  
 Resultado Antes do IR e da CS 11.009 13.056
 Ajustes por:  
  Alienação do Imobilizado  48.430  59.424
  Férias e Encargos a Pagar  (11) 114
  Depreciação        65.626      57.868
 Lucro Ajustado  125.054  130.462
 IR e CS Pagos  (3.180)  (3.559)
 (Aumento)/Redução dos Ativos  
  Contas a Receber de Clientes  (2.004)  (8.697)
  Tributos a Recuperar  1.072   (2.116)
  Adiantamentos a Funcionários e Fonecedores  982   (2.609)
  Outros Direitos Realizáveis  204   685 
 Aumento/(Redução) dos Passivos  
  Fornecedores  (20.317) 8.796
  Obrigações Fiscais e Tributárias  28   42 
  Obrigações Sociais e Trabalhistas  (29) 363
  Outras Obrigações          (124)      -   
Caixa Líquido Proveniente das Atividades Operacionais  101.686  123.367
Fluxos de Caixa das Atividades de Investimentos  
 Aplicação no Imobilizado  (31.762)  (188.544)
 Partes Relacionadas   317   1.599 
 Aplicação em Investimentos          (212)      -   
Caixa Líquido Usado nas Atividades de Investimentos  (31.657)  (186.945)
Fluxos de Caixa das Atividades de Financiamentos  
 Instituições Financeiras  (86.826) 129.708
 Adiantamentos de Clientes  891   (17.839)
 Consórcios a Pagar  (246)  (801)
 Distribuição de Lucros       (1.315)      (6.759)
Caixa Líquido Usado nas Atividades de Financiamentos  (87.496) 104.309
Aumento Líquido/(Diminuição) de Caixa e
Equivalentes de Caixa     (17.467)      40.731 
Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Exercício 59.265 18.534
Caixa e Equivalentes de Caixa no Final do Exercício 41.798 59.265

Demonstração do Resultado Abrangente - Em Milhares de Reais
    01/jan./23 01/jan./22
    a a
   31/dez./23 31/dez./22
 Lucro Líquido/(Prejuízo) do Exercício      7.829    9.497
 Movimentação do Exercício   -     -   
 Resultado Abrangente do Exercício       7.829      9.497

Demonstração do Resultado - Em Milhares de Reais
    01/jan./23 01/jan./22
    a a
   Nota 31/dez./23 31/dez./22
Receita Operacional Líquida 19      96.775       74.889 
Custos dos Serviços     (10.807)      (7.843)
Lucro Bruto       85.968       67.046 
Despesas/Receitas Operacionais     (37.011)      (31.464)
 Despesas Gerais e Administrativas   (71.971)  (66.968)
 Despesas com Pessoal   (6.907)  (5.852)
 Outros Ganhos/(Perdas) Líquidos   41.867   41.356 
Result. Antes das Rec. e Desp. Financeiras       48.957       35.582 
 Receitas Financeiras 20  4.921   3.524 
 Despesas Financeiras 20  (42.869)  (26.050)
Resultado Antes do Imposto de Renda e da  
Contribuição Social Sobre o Lucro       11.009       13.056 
 IR e CS Correntes   (3.180)  (3.559)
Lucro Líquido/(Prejuízo) do Exercício         7.829       9.497 

Passivo e Patrimônio Líquido  31 de 31 de
    Dezembro Dezembro
   Nota de 2023 de 2022
Circulante      134.023       167.500 
 Fornecedores 11  1.545   21.862 
 Instituições Financeiras 12  128.507   142.300 
 Consórcios a Pagar 13  -     246 
 Obrigações Fiscais e Tributárias 14  249   221 
 Obrigações Sociais e Trabalhistas 15  674   703 
 Férias e Encargos a Pagar 16  471   483 
 Adiantamentos de Clientes 17  2.551   1.660 
 Outras Obrigações   26   25 
Não Circulante        98.532       171.688 
 Instituições Financeiras 12  98.532   171.565 
 Outras Obrigações   -     123 
Patrimônio Líquido 18       32.730       26.216 
 Capital Social   10.000   10.000 
 Reservas de Capital   5.500   5.500 
 Reservas de Lucros        17.230      10.716 
Total do Passivo e Patrimônio Líquido      265.285      365.404 

Ativo  31 de 31 de
    Dezembro Dezembro
   Nota de 2023 de 2022
Circulante     136.631       169.705 
 Caixa e Equivalentes de Caixas 5  41.798   59.265 
 Contas a Receber de Clientes 6  13.236   11.232 
 Tributos a Recuperar 7  2.806   3.878 
 Adiantamentos a Funcionários e
 Fonecedores   2.019   3.001 
 Carros em Desativação para Renovação
 da Frota 8  74.628   89.981 
 Outros Direitos Realizáveis   2.144   2.348 

Não Circulante     128.654       195.699 
 Outros Direitos Realizáveis                 -      317 
  Partes relacionadas   -     317 
 Investimentos 9           278       66 
 Imobilizado 10    128.376       195.316 

Total do Ativo     265.285       365.404 

Notas Explicativas Resumidas às Demonstrações Financeiras 

A Companhia tem por objeto 
social as atividades de locação de veículos automotores e equipa-
mentos e outros meios de transporte, sem condutor. 

As principais políticas con-

As demonstrações 

as práticas contábeis adotadas no Brasil. As práticas contábeis 
adotadas no Brasil compreendem aquelas incluídas na legislação 
societária brasileira e os pronunciamentos, as orientações e as in-
terpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 

-

práticas contábeis a seguir. O custo histórico geralmente é baseado 
no valor justo das contraprestações pagas em troca de ativos. As 
principais práticas contábeis aplicadas na preparação destas de-

-
tado, salvo disposição em contrário.

Citycar Aluguel de Veículos S.A. - - Rua 28 de setembro, nº 1119 – sala 2 - Bairro Goiás - CEP 

decisões.
As Demonstrações Financeiras Individual e Consolidada apresentadas a seguir são resumidas e não devem ser consideradas 

-
cessário a leitura das Demonstrações Financeiras Individual e Consolidada Completas Auditadas, elaboradas de acordo com as práticas 

integral, estão publicados no site: www.gaz.com.br

Balanço Patrimonial - Em Milhares de Reais

Em Milhares de Reais 
 Reservas      Reservas de Lucros     
    de Capital  Reservas
   Ágio na  de Lucros Lucros ou
       Eventos Capital Subscrição Reserva a Disposição Prejuízos
 Social de Ações   Legal   dos Acionistas   Acumulados   Totais
Saldos iniciais em 01 de janeiro de 2022  10.000   5.500   389   7.589  0   23.478 
Lucro líquido do exercício      9.497   9.497 
Destinações propostas no exercício:      
   - Lucros distribuídos      (6.759)  (6.759)
  - Constituição/(Reversão) de reservas    -     2.738   (2.738)  -

Lucro líquido do exercício      7.829   7.829 
Destinações propostas no exercício:      
   - Lucros distribuídos      (1.315)  (1.315)
   - Constituição reserva legal de 2022    475    (475)  -   
   - Constituição/(Reversão) de reservas    391   5.648   (6.039)  -

-
-

mente no endereço www.gaz.com.br

6.472/O-1 s/RS - George Angnes Contador CRC-PR nº 42.667/O-1 s/RS

estimativas contábeis críticas e, também, o exercício de julgamento 
por parte da administração da Companhia no processo de aplica-
ção das políticas contábeis. Aquelas áreas que requerem maior 
nível de julgamento e possuem maior complexidade, bem como as 

 Carlos Alberto Sponchiado – Diretor Adminis-
trativo e Financeiro; Jair Aloisio Limberger – Diretor Comercial; Alceu Pereira 
– Contador – CRC/RS 63.743//O-0
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HOMENAGEM DE 3º ANO DE FALECIMENTO

Três anos se passaram...
Saudade! Um dia a saudade vira his-

tória para contar e guardar para sempre 
algumas pessoas que são eternas dentro 
de nós.

Carmen, são muitas lembranças dos 
risos, das histórias tão bem contadas, dos 
sonhos divididos, de uma vida cheia de 
carinho e amor compartilhado.

Com carinho dos pais Anildo Fredy Morsch 
e Anita Morsch, esposo Rene Joaquim Wink, filho Cristian Henrique Wink, 
Rosiani, neto Henrique e demais familiares.
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Carmen Terezinha Wink
De

* 4/4/1960 † 10/6/2021

ocorrido nesse domingo, em sua residência, aos 65 anos de idade. Sua 
cerimônia de despedida acontece na capela da Funerária Halmenschlager 
junto à Igreja Ressurreição, de onde sairá nesta segunda-feira, às 15 horas, 
para o sepultamento no Cemitério Municipal de Santa Cruz do Sul.
Funerária Halmenschlager

Esposa Maria Anai da Silva Castro, filhos Cassio 
Juliano da Silva Castro e família, Lucas Tiago da Silva 
Castro e família, Luana Terezinha da Silva Castro e 
família, Eduarda Caroline da Silva Castro e família, 
Kawã Luiz da Silva Castro e demais familiares e ami-
gos participam o falecimento do sempre lembrado 
esposo, pai, sogro, avô, irmão, cunhado e tio 

Luiz de Almeida Castro 

PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 
E CONVITE PARA SEPULTAMENTOENTO

Fueltech Brands é 

subsidiária de empresa 

de soluções tecnológicas 

para o mercado de 

alta performance 

automotiva

E
m reunião na última sexta-
feira, o conselho gestor do 
Gauten Parque de Inovação 

e Tecnologia aprovou a instala-
ção de uma nova empresa em sua 
estrutura.

A Fueltech Brands é uma sub-
sidiária da Fueltech, uma das 

principais empresas de soluções 
tecnológicas para o mercado de 
alta performance automotiva no 
mundo. Fundada em 2003 em 
Porto Alegre, mas com DNA 
santa-cruzense, rapidamente se 
tornou referência mundial ao 
instalar a FuelTech USA no Es-
tado da Geórgia e conquistar o 
exigente mercado norte-ameri-
cano.

A prefeita Helena Hermany 
celebrou a notícia e deu boas-
vindas aos empreendedores. “Te-
mos lutado para mostrar que San-
ta Cruz do Sul é, além de um óti-
mo lugar para viver, também uma 
grande cidade para se investir. O 

SANTA CRUZ DO SUL

Gauten aprova instalação de empreendimento
Gauten tem se convertido em um 
centro de captação de novos ne-
gócios que vão gerar renda e em-
prego no município, além de nos 
tornar uma referência em inova-
ção e tecnologia.”

A unidade que se instalará na 
Gauten cuida do licenciamento 
de marcas e trabalha com inova-
ção. Conforme o CEO global da 
empresa, Anderson Dick, trazer 
parte das operações do empreen-
dimento para Santa Cruz faz par-
te de um plano de expansão, tra-

zendo, no futuro, outras inicia-
tivas para a cidade. Conforme o 
empresário, o município apresen-
ta um perfil atrativo para o am-
biente de negócios. 

“Vejo uma tendência de mi-
gração para a cidade tanto de em-
presas como de pessoas. É uma 
cidade muito agradável, centrali-
zada. Tem um potencial, inclusi-
ve com o aeroporto, e a gente vai 
poder contribuir um pouco mais 
para isso”, afirma.

O secretário de Desenvolvi-

mento Econômico e Turismo, Ce-
sar Cechinato, comemorou a che-
gada da Fueltech Brands ao Gau-
ten. “Isso coloca o nosso Parque 
de Inovação e Tecnologia num 
outro patamar de desenvolvimen-
to. Apenas em seu segundo ano 
de existência, o Gauten já está di-
recionando nossa indústria criati-
va e de inovação para outros seg-
mentos e potencializando a dina-
micidade da economia santa-cru-
zense, evidenciada fortemente 
nos últimos dez anos”, avaliou.

Na Prefeitura, Cechinato e Helena deram as boas-vindas para os empreendedores 
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anteriores em

gaz.com.br/gregorio

ÁRIES (21/3 a 20/4)
Você pode encontrar pequenas alegrias nas 
relações próximas e no convívio amoroso. 
Procure dar um tom leve e divertidamente 
romântico a essas relações. Viva com graça.

TOURO (21/4 a 20/5)
As pequenas alegrias estão hoje presentes 
na família e no lar. O que você quer pode ho-
je estar em boa harmonia com o que a vida 
oferece e com o que os outros querem.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
Dia para você compreender que os senti-
mentos fazem parte da vida. Mais do que cul-
tivar preocupações intelectuais, curta o lado 
afetuoso e divertido das relações humanas.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
Seu sensualismo está mais forte por agora. 
Buscar segurança material é importante. Po-
rém, mais do que isso, é um momento para 
você usufruir as coisas boas que tem.

LEÃO (22/7 a 22/8)
A vida sentimental, a amorosa e também de 
todos os sentimentos está bem estimulada. 
Você tende a mostrar sua face mais românti-
ca e calorosa, em especial com os amigos.

VIRGEM (23/8 a 22/9)
É o momento de experimentar seus senti-
mentos. Compreender a importância das 
emoções que habitam as regiões menos co-
nhecidas da psique é a grande experiência.

LIBRA (23/9 a 22/10)
As amizades, mesmo as mais coloridas, es-
tão francamente favorecidas neste dia. Mas 
é bom reconhecer os limites da realidade nas 
relações e não viajar além da conta.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Você pode gostar muito de algumas ativi-
dades em seu trabalho, em especial quan-
do envolverem outras pessoas. Você pode 
unir bom gosto e arte aos afazeres.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Você olha o futuro com mais otimismo e 
confiança no bem. Mesmo que as adversida-
des não deixem de existir, você confia mais 
que é capaz de lidar com elas e vencê-las.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
Você mergulha com mais confiança no 
aspecto emocional de suas relações, em 
especial as afetivas, naturalmente. Ten-
de a se envolver mais do que imaginaria.

AQUÁRIO (21/1 a 20/2)
Um dia para compreender o quanto é tolice 
sua julgar-se superior, a partir das tolices que 
os outros cometem. Um dia para ser afetu-
oso com as pessoas queridas.

PEIXES (21/2 a 20/3)
Dia para cuidar das pessoas queridas, pres-
tando o melhor de sua hospitalidade e com-
paixão. Inserir atividades e gestos criativos 
em meio à rotina lhe fará muito bem.
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Dois
filmes de

Carlos
Saldanha

"Bandeira"
dos bas-
cos e ir-
landeses

(?) Mora-
les, ex-

presidente
boliviano

Classe de 
sedativos,
causa de-
pendência

Moeda do
Japão

Condição
da mulher
adúltera

(pl.)

Ciladas; 
armadi-

lhas
(p. ext.)

Transpor-
te que le-
va ao Cor-

covado

Arco, 
em

inglês

Aveia, 
em

inglês

Mau hu-
mor ma-
nifestado 
no silêncio

"Moça",
no lingua-
jar antigo

(BR)

Volta, em
inglês

(?) XIV: o
Rei Sol 

Símbolo 
da paz do-

méstica 
Galhada

Origem
do alevino 
Captura fo-
tográfica

Apêndice
da xícara
Estrela,

em inglês

Reconsi-
derar

Hábitat da
girafa e
da hiena

Interjeição
para incitar
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Título
inglês

Peça do
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do frango

À (?): 
sem razão

Aqui
O tiro à
queima-
roupa

Cidade destruída
por Deus (Bíblia)

(?) bruta: leva sais 
e água às folhas

Hidro-
fobia

(Med.)

"O (?) de Cabul", obra de Asne
Seierstad

Celebridade da
cultura espanhola

(?) 14, 
método de

datação 
Casal

Calendá-
rio (?),
tabela 

distribuí-
da nas
escolas
no início
do ano
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idoso no
cinema

Sereia do
Folclore

brasileiro
de cabe-

los verdes

Beca Chefe de
Estado do

Kuwait 
Alberto
Moravia 

e Dostoiévski

Lavrar
"Traba-
lho", em

OIT

Sucesso
(gíria)

Rumava

Acessório
símbolo
de Che

Guevara

"Terra",
em

"geófago"

NOS CINEMAS

PROGRAMAÇÃO DE 6/6 A 12/6

BAD BOYS: ATÉ O FIM 
De Adil El Arbi e Bilail Fallah. EUA, 2024.
Com Will Smith e Martin Lawrence.
Gênero: ação, comédia.
Classificação indicativa: 16 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 1: 19 horas 
(2D, dublado); e 21h15 (2D, legendado).
Cine Max Brasil – Sala 1: 19 horas 
(2D, dublado); e 21h20 (2D, legendado).

OS OBSERVADORES 
De Ishana Shyamalan. EUA, 2024.
Com Georgina Campbell e Dakota Fanning.
Gênero: fantasia, terror, suspense.
Classificação indicativa: 13 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 2: 19h30 
(2D, dublado); e 21h30 (2D, legendado).
Cine Max Brasil – Sala 2: 17h20 
(2D, dublado); e 19h10 (2D, legendado).

IMACULADA 
De Michael Mohan. EUA, 2024.
Com Sydney Sweeney e Simona Tabasco.
Gênero: terror, mistério.
Classificação indicativa: 18 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 2: 17h45 (2D, dubl.).
Cine Max Brasil – Sala 2: 14 horas (2D, dubl.).

OS ESTRANHOS: CAPÍTULO 1 
De Renny Harlin. EUA, 2024.
Com Madelaine Petsch e Rachel Shenton.
Gênero: terror, suspense. Class.: 16 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 2: 16h (2D, dubl.).
Cine Max Brasil – Sala 2: 15h40 (2D, dubl.).

FURIOSA: UMA SAGA MAD MAX  
De George Miller. EUA, 2024.
Com Chris Hemsworth e Anna Taylor-Joy.
Gênero: ação, ficção científica. Class.: 16 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 1: 14h15 (2D, dubl.).
Cine Max Brasil – Sala 1: 16h20 (2D, dubl.).

AMIGOS IMAGINÁRIOS 
De John Krasinski. EUA, 2024.
Gênero: infantil, comédia. Class.: 12 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 2: 14 horas (2D, dubl.).

PLANETA DOS MACACOS: O REINADO 
De Wes Ball. EUA, 2024. Com Owen 
Teague e Freya Allan. Class.: 13 anos.
Cine Max Brasil – Sala 2: 21h10 (2D, dubl.).

GARFIELD: FORA DE CASA 
De Mark Dindal. EUA, 2024. Class.: livre.
Cine Santa Cruz – Sala 1: 17h (3D, dubl.).



Acontecendo

C
larisse Tornquist esteve na 
Pritsch festejando seu 80º ní-
ver, e foi abraçada com mui-

to carinho por seus familiares e vá-
rios amigos.

ZONA FRANCA

De primeira
Superou as melhores 
expectativas o Brás Jazz, que foi 
realizado nas noites da sexta-
feira e sábado passados no 
Brás, com ótimas atrações de 
Caxias do Sul e Porto Alegre.

Pastelada
Será hoje, das 18 às 22h, na 
Rua José do Patrocínio, 200, 
no Bairro Senai, a entrega dos 
pedidos da 1ª Pastelada Império 
da Zona Norte.

Cavaleiros
Os 30 anos dos Cavaleiros da 
Integração serão comemorados 
no próximo sábado com jantar-
baile na Paróquia Espírito Santo, 
com animação do Fandangaço 
e arrecadação de agasalhos e 
brinquedos para ações sociais 
de Santa Cruz do Sul.

A banda Os Atuais estará no próxi-

mo domingo na Festa do Padroeiro 

da Paróquia Santo Antônio, no 

Arroio Grande.

A diretora da Emef José Ferrugem, 

Tatiane Jahn Lopes, foi muito fes-

tejada pelo seu nat no domingo 

passado.

Renati Weber comemorou seu níver 

sexta-feira passada no Back Café, 

em Vera Cruz.

Muito elogiado o vídeo que está na 

internet da campanha As Águas Vão 

Baixar, da comunidade do Colégio 

Pastor Dohms, de Porto Alegre. 

O grupo Gaudérios do Vale, de São 

Sebastião do Caí, também está na 

internet com uma canção de agra-

decimento aos voluntários que 

ajudaram e continuam ajudando 

a comunidade.

1Fabiane Sehn, Cíntia Alves, de Sobradinho, Tania 
Lopes, de Estrela, Leoni Thomé, de Sinimbu, Jean 

Francisco Machado, de Jaguri, Maurício Silva, Carol 
Oliveira, Raquel Hennig, em Porto, Clau Guedes, Gil-
mar Almeida da Silveira, Maiquel Toillier, Fernanda 
Santos e Luiz Eduardo Piazera aniversariam hoje.

2 A banda Nova Geração animará no próximo sábado 
o Jantar-Baile dos Namorados da Mannsão.

DOIS TOQUES

Pessoas felizes não 
se exibem. Não 

criam intrigas. Aprendem 
diariamente. Ajudam 
os outros. Riem mais.                     
Ignoram besteiras. 
Valorizam momentos.

ALGUÉM DISSE
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ike@gazetadosul.com.br
IKE

Aponte a                         
câmera do                

seu celular para 
o QR Code                                            

ou acesse             
gaz.com.br para 

ver mais fotos
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Maria Ferreira, Nanci Schmidt e Vera Hickmann

Fernando, Felipe e Letícia Tornquist

Pastor Edemar e Roberta Führmann
Rosane Regina Kessler e Rosely Rejane 
Hannemann

Clarisse Tornquist
Riane Kraether Tornquist e Rosa Maria 
Kraether Amanda e Ivone MatteSara Keller e Zilá Clarice Iserhard
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Comentarista

Leia colunas
de JF Vighi 

também em
gaz.com.br

vighi@vighi.com.br

Come

ii hhi@ i hhi bb

J F VIGHI

A vitória recupera a 
autoestima da equipe. 
Queiram ou não, os dois 
primeiros jogos do Avenida 
em casa deixaram a 
desejar. Apenas um ponto 
em dois jogos exigia a 
responsabilidade da equipe 
para recuperar os danos. A 
competição é extremamente 
difícil e equilibrada. Vencer 
fora de casa é um acalanto. O 
adversário é o líder da chave 
8 e jogou todo o primeiro 
turno. Explica. O Avenida tem 
ainda quatro jogos atrasados. 
O importante é a vitória. 
Quarta-feira, nos Eucaliptos, o 
Periquito enfrentará o mesmo 
adversário. Dia dos Namorados 
e a direção periquita pensa 
em algumas promoções 
glorificando o amor. 

● ● ●

NO PARANÁ – Não saiu 
como o Grêmio gostaria. 
Principalmente, o Renato. 
Além do lado competitivo, 
o título da chave projetava 
teoricamente algumas 
vantagens. Jogar o segundo 
jogo em casa, seja ela qual 
for, poderia ser até a Arena. 
O Grêmio fez um gol sem 
muita expressão, assim 
como foi a equipe contra os 
argentinos. O time requer 
qualidades principalmente no 
setor defensivo, que sofreu 
muito no jogo de sábado. O 
adversário aproveitou o vacilo 
e principalmente o desânimo 
em campo. Resta agora 
enfrentar o atual campeão, 
que terá o jogo decisivo 
provavelmente no Maracanã. 
Nada é desespero. O Grêmio já 
enfrentou situações similares.

● ● ●

EM CAXIAS –  A expectativa 
do torcedor colorado parecia 
otimista. Voltando para perto 
de casa, favorecia lotar o 
Alfredo Jaconi. Assim foi. O 
adversário foi o único da 
chave derrotado fora de 
casa. Tudo tranquilo. Nada 
disso. Dentro de campo, o 
Internacional decepcionou. 
Mais uma vez, alterado sem 
muitas explicações. Apesar de 
uma posse de bola excessiva, 
as conclusões ofensivas 
deixavam a desejar. Demorou 
23 minutos do segundo tempo 
para sair o gol de Alario.

Vitória da autoestima

Times P J V E D GP GC S

1 Concórdia 11 6 3 2 1 7 4 3

2 Cianorte 8 4 2 2 0 4 2 2

3 Brasil 7 4 2 1 1 3 3 0

4 Barra 6 7 1 3 3 7 7 0

5 Hercílio Luz 6 6 0 6 0 5 5 0

6 Cascavel 5 7 1 2 4 3 8 -5

7 Avenida 4 3 1 1 1 4 4 0

8 N. Hamburgo 3 3 0 3 0 2 2 0

P: pontos; J: jogos; V: vitórias; E: empates; D: derrotas; 
GP: gols próprios; GC: gols contra; S: saldo de gols

Segunda fase

CLASSIFICAÇÃO

Domingos Lima – Concórdia

AVENIDA
Rafael Pin; Celsinho, Bruno 
Jesus, Darlan (Dadalt) e César 
Nunes; Elias Telles (Jhonata), 
Bruno Camilo (Guilherme) e 
Carlos Alberto; Tony Júnior 
(Bruninho), Branquinho (Alan 
Cardoso) e Flávio Torres
Técnico: Wiliam Campos

CONCÓRDIA
Jean; Serafini (Miguel), Perema, 
Willian Alves e Tetê; Kelvi, 
Lustosa (Keslley, depois Gabriel) 
e Péricles; Marquinhos (Silvano), 
Nadson (Lucas Alves) e Alison 
Mira
Técnico: César Romero (auxiliar)

Sábado

BRASILEIRO D

Arbitragem: Luiz César de Oliveira 
Magalhães (CE), com Alexandre 
de Medeiros Lodetti (SC) e Taís 

Cristóvão da Silva (SC)

● SÁBADO
Novo Hamburgo 1 a 1 Hercílio 
Luz – Novo Hamburgo  
Concórdia 1 a 2 Avenida – Concórdia
● ONTEM
Brasil 1 a 0 Cascavel – Pelotas
Barra 0 a 1 Cianorte – Itajaí

7a RODADA

1

2

Cartões amarelos: Marquinhos 
(Concórdia), Bruno Jesus, Branquinho, 

César Nunes, Elias Telles, Bruno Camilo, 
Rafael Pin e Guilherme (Avenida)

Gol: Alison Mira (13/1oT)

Gols: Carlos Alberto (20/1oT) 
e Alan Cardoso (40/2oT)
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BRASILEIRO SÉRIE D

Banco resolve em SC

Avenida encarou o líder Concórdia na casa do adversário e saiu com a vitória sábado

Dupla de reservas 

produziu a jogada 

que deu a vitória ao 

Avenida fora de casa e 

um fôlego na tabela de 

classificação do grupo 8

João Cléber Caramez

joao.caramez@gaz.com.br

D
e virada, o Avenida supe-
rou o Concórdia por 2 a 1 
no Estádio Domingos Ma-

chado de Lima, na tarde de sába-
do, e venceu pela primeira vez no 
Campeonato Brasileiro da Série 
D. Em três jogos, o Periquito so-
ma quatro pontos no grupo 8 e 
ocupa a sétima posição.

O próximo compromisso da 
equipe será novamente contra o 
Concórdia, na quarta-feira, Dia 
dos Namorados, às 19 horas. A 
direção deve fazer uma promo-
ção para atrair os torcedores e re-
gistrar um bom público no Está-
dio dos Eucaliptos.

O Avenida teve um gol de 
Carlos Alberto anulado por impe-
dimento aos 8 minutos, e o Con-
córdia saiu na frente aos 13. Lus-
tosa cobrou falta da esquerda, e 
Alison Mira subiu para cabece-

ar no canto esquerdo de Rafael 
Pin. Houve uma reclamação no 
lance. O entendimento do Ave-
nida é de que Bruno Jesus não 
cometeu falta em Marquinhos. 
O zagueiro ainda recebeu car-
tão amarelo. 

O Avenida igualou aos 20 
minutos. Flávio Torres arrema-
tou da esquerda e Jean deu rebo-
te. Carlos Alberto apareceu para 
conferir e não perdoou. Acertou 
um belo chute no ângulo esquer-
do dos mandantes.

No segundo tempo, os jogado-
res do Avenida reclamaram de um 
pênalti não marcado aos 13 minu-

tos. Carlos Alberto cruzou rastei-
ro da esquerda e a bola tocou no 
braço esquerdo de Serafini. Aos 
27, o time da casa levou perigo 
com uma finalização de Silvano. 
A bola em diagonal passou rente 
à trave esquerda. Na marca dos 30 
minutos, Bruninho deu um lençol 
no marcador e concluiu de voleio. 
A bola carimbou a defesa.

Aos 40 minutos, Bruninho ar-
rancou pela direita e cruzou rastei-
ro para a área. Alan Cardoso, que 
também havia entrado na partida, 
pegou de primeira com força pa-
ra vencer o goleiro Jean e decre-
tar o placar final.

Atletas destacam ânimo maior para a equipe
O resultado em Concórdia-

foi valorizado pelos atletas após 
o jogo. O lateral César Nunes 
exaltou a equipe. “Partida difícil. 
Soubemos reagir ao gol. Mereci-
mento de todo o grupo que está 
unido”, destacou. 

O meia Carlos Alberto foi 
eleito o melhor da partida pela 
equipe da Rádio Gazeta. “Nos-
so objetivo é a classificação. Fe-
liz pelos três pontos, mas vamos 
manter os pés no chão. O reco-
nhecimento é fruto do trabalho 

diário. Quarta-feira tem mais e 
queremos somar mais pontos. 
Feliz pelos dois gols na compe-
tição”, comentou.

O lateral Alan Cardoso deu 
uma de centroavante para marcar 
um belo gol e garantir a vitória. 
“Isso é entrosamento, que tenho 
bastante com o Bruninho. Ele 
tem esse passe para trás e conse-
gui pegar bem na bola. A gente 
ganha ânimo e estamos recupe-
rando nosso ritmo. Queremos o 
apoio torcida na quarta”, disse. 

O goleiro Rafael Pin frisou 
que a equipe deixou de sofrer gol 
no fim. “Cuidamos para esse de-
talhe. Estávamos concentrados e 
isso fez a diferença. Nosso time 
é qualificado. A gente propôs o 
jogo e estamos na briga com es-
sa vitória.” 

O atacante Bruninho falou do 
lance que valeu a vitória. “É uma 
jogada treinada. Fui feliz em fa-
zer o passe e encontrar o Alan. A 
vitória nos dá confiança, mostra-
mos a força da nossa equipe.”

Campos e Eich destacam a qualidade do elenco
O técnico Wiliam Campos 

acredita que a equipe merecia a 
vitória pelo trabalho desenvol-
vido. Para ele, após dias difíceis 
com dificuldades para treinar, o 
grupo tem recuperado o ritmo e a 
forma para boas apresentações.

“Os gols no fim estavam in-
comodando. Desta vez, a gente 
não sofreu e fizemos um gran-
de jogo, foi uma vitória mereci-
da. Sofremos um gol em falta que 
não existiu. Depois encheu nos-
sa equipe de amarelos e não deu 
um pênalti. A gente manteve a 
concentração e deu tudo certo. 
Enfrentamos um rival qualifica-
do, com muita velocidade. Preci-
so valorizar todo o grupo, quem 
entrou conseguiu acrescentar”, 
avaliou.

Campos não teve o atacan-
te Maikon Aquino e o zagueiro 
Rafael Goiano, ambos no depar-
tamento médico. Na próxima ro-
dada, o volante Elias Telles cum-
pre suspensão. Outro desfalque 
será o zagueiro Darlan, por le-
são muscular. 

O treinador quer ajustar algu-
mas questões para o próximo de-
safio, novamente contra o Con-
córdia. “A bola aérea defensiva é 
um aspecto para a gente evoluir. 
Temos pontos positivos, nosso 
grupo provou virtudes. O Bruni-
nho entrou pela direita e deu um 
passe para gol. A oportunidade 
não avisa”, disse.

Assessor especial da presidên-
cia, Guilherme Eich vibrou com 
os três pontos somados fora de ca-

sa. “A gente voltou a vencer após 
quatro meses. Primeira vez fora 
do Estado na história. O detalhe 
foi a nosso favor desta vez, fize-
mos por merecer. Pegamos um ti-
me jovem e intenso, o que valori-
zou o nosso resultado. Agora va-
mos manter o foco para vencer 
em casa, e convoco o torcedor pa-
ra que possa nos apoiar na quar-
ta”, declarou.

Eich ressaltou o trabalho du-
ro realizado no clube. “Estamos 
nos credenciando para brigar pe-
la classificação. Trabalhamos de 
forma incansável diariamente pa-
ra fazer o clube crescer. A exi-
gência é grande, mas temos mo-
mentos de gratificação como foi 
esssa vitória. Estamos fortes para 
avançar à próxima fase.”

A Seleção Brasileira venceu 
o México na noite de sábado por 
3 a 2, em amistoso disputado no 
Kyle Field, em College Station, 
no Texas, Estados Unidos.

O Brasil abriu vantagem com 
Andreas Pereira e Gabriel Mar-
tinelli, mas sofreu o empate com 
Quiñones e Guillermo Martínez. 
Endrick garantiu o triunfo aos 
50 minutos. A partida ficou pa-
ralisado por cerca de dois minu-
tos como medida para combater 
a homofobia, por conta de gritos 
quando o goleiro Alisson batia 
tiros de meta. O estádio recebeu 
85.249 torcedores.

O último amistoso antes da 
Copa América será na quarta-fei-
ra, contra os Estados Unidos, no 
Camping World Stadium, em Or-
lando, na Florida, às 20 horas.

AMISTOSO

Seleção Brasileira 
vence o México
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Couto Pereira – Curitiba

ESTUDIANTES
Mansilla; Mancuso, Fernández, 
Romero e Benedetti (Nicolas 
Fernandez); Enzo Pérez, 
Manyoma (Sosa) e Zuqui; Cetré, 
Piatti (Zapiola) e Correa (Mauro 
Mendez)
Técnico: Eduardo Domínguez

GRÊMIO
Marchesin; João Pedro, Rodrigo 
Ely, Kannemann e Reinaldo; 
Dodi, Pepê (Galdino) e Cristaldo 
(Nathan Fernandes); Pavon 
(Gustavo Nunes), Soteldo 
(Carballo) e Diego Costa (João 
Pedro Galvão)
Técnico: Renato Portaluppi

Sábado

LIBERTADORES

Arbitragem: Esteban Ostojich, com 
Nicolás Tarán e Pablo Llarena

VAR: Christian Ferreyra 
(quarteto uruguaio)

P: pontos; J: jogos; V: vitórias; E: empates; D: derrotas; 
GP: gols próprios; GC: gols contra; S: saldo de gols

Oitavas de final

CLASSIFICAÇÃO

Grupo C P J V E D GP GC S

1 The Strongest 10 6 3 1 2 8 6 2

2 Grêmio 10 6 3 1 2 7 5 2

3 Huachipato 8 6 2 2 2 7 9 -2

4 Estudiantes 5 6 1 2 3 7 9 -2

Sul-Americana

LIBERTADORES

Fluminense será o rival

Alfredo Jaconi – Caxias do Sul

DELFÍN
Heras; Cuero, Goitea, Gariglio, 
Elordi e Mejía; Humanante, 
Reyes, Miño (Mieles) e Angulo;  
Messiniti (Alman)
Técnico: Juan Pablo Buch

INTERNACIONAL
Fabrício; Mallo (Bustos), Vitão, 
Robert Renan e Renê; Fernando, 
Bruno Henrique (Wanderson), 
Aránguiz (Lucca) e Wesley (Igor 
Gomes); Alan Patrick e Alario 
(Thiago Maia)
Técnico: Eduardo Coudet

Sábado

SUL-AMERICANA

Arbitragem: Felipe González, com 
Alejandro Molina e Gabriel Ureta

VAR: José Cabrero (quarteto chileno) 

P: pontos; J: jogos; V: vitórias; E: empates; D: derrotas; 
GP: gols próprios; GC: gols contra; S: saldo de gols

Oitavas de final

CLASSIFICAÇÃO

Grupo C P J V E D GP GC S

1 Belgrano 12 6 3 3 0 7 3 4

2 Internacional 11 6 3 2 1 6 3 3

3 Delfín 8 6 2 2 2 9 8 1

4 Tomayapo 1 6 0 1 5 3 11 -8

Playoffs das oitavas

SUL-AMERICANA

Rosario no caminho

1

1 C
om um público de 32.572 
torcedores no Estádio Cou-
to Pereira, em Curitiba, o 

Grêmio empatou com o Estu-
diantes por 1 a 1 na noite de sá-
bado. Com isso, ficou em segun-
do lugar no grupo C da Copa Li-
bertadores e vai enfrentar o Flu-
minense nas oitavas de final. As 
datas e horários ainda serão di-
vulgados pela Conmebol.

Para a próxima fase, o Grêmio 
poderá inscrever o goleiro Rafael 
Cabral, os zagueiros Jemerson e 
Rodrigo Caio e o volante Edenil-
son, além de algum reforço que 
possa chegar na janela de trans-
ferências em julho.

Logo aos 7 minutos, a arbitra-
gem verificou o VAR e não con-
siderou motivo para pênalti um 
pisão de Rodrigo Ely em Correa 
na grande área. O Grêmio era 
descompactado e abusava dos er-
ros de passe. Passou a equilibrar 
nos contra-ataques, mas o con-
fronto ficou marcado por dispu-
tas físicas e marcação forte.

No segundo tempo, o Grê-
mio voltou com ímpeto e mar-
cou o gol logo no segundo minu-
to. Após uma troca de passes en-
volvente, Diego Costa deu a as-
sistência na grande área, e Cris-
taldo infiltrou-se para ganhar da 
marcação e finalizar. A bola to-
cou no pé do goleiro Mansilla, 
subiu e ganhou o rumo da rede 
“pincharrata”.

O Estudiantes não desistiu e 

1

Cartões amarelos: Rodrigo Ely, Kannemann 
e João Pedro Galvão (Grêmio); Benedetti, 

Correa, Zuqui e Cetré (Estudiantes)

Gol: Mauro Méndez (37/2o T)

Gol: Franco Cristaldo (2/2oT)

0

Cartões amarelos: Wanderson e Thiago 
Maia (Internacional); Miño e Goitea (Delfín)

Gol: Lucas Alario (22/2oT)
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Alario apareceu para concluir e garantir classificação colorada na Copa Sul-Americana
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Franco Cristaldo marcou o gol do Grêmio no empate contra o Estudiantes em Curitiba

buscou o empate. Aos 34, após 
erro de Rodrigo Ely, Zapiola 
acertou a travessão. O gol do ti-
me argentino saiu aos 37. So-
sa cobrou escanteio da direita e 
Mauro Méndez ganhou da mar-
cação de João Pedro para cabe-
cear na pequena área, no canto 
direito de Marchesín.

“Sabíamos que seria difícil. 
Todos os jogos da fase de gru-
pos foram difíceis. Tivemos uma 
final no Chile com campo pesa-
do, viagem longa. Demos o má-
ximo. Não foi nosso melhor jo-
go, mas conseguimos o empa-
te”, comentou o zagueiro Kan-
nemann.

O centroavante Diego Cos-
ta foi substituído no início do 

segundo tempo após sentir um 
problema muscular. Ele vai re-
alizar um exame para saber a re-
al extensão do problema. A aná-
lise inicial é de que não se tra-
ta de algo grave, mas a tendên-
cia é de que o centroavante não 
atue contra o Flamengo na quin-
ta-feira, no Maracanã.

O técnico Renato Portalup-
pi falou sobre o confronto que 
se avizinha. “O Fluminense é o 
atual campeão, tem uma grande 
equipe. É um clássico do futebol 
brasileiro. Infelizmente, um vai 
ficar pelo caminho”, observou. 
Ele comentou ainda a desunião 
dos clubes. “Ninguém está pe-
dindo para ficarem com peninha 
e darem pontos para a gente.”

Max Verstappen (Red Bull) 
venceu o GP do Canadá disputa-
do ontem no circuito Gilles Vil-
leneuve , em Montreal, e recebeu 
um troféu com design criado por 
inteligência artificial, em parce-
ria da Fórmula 1 com a Amazon. 
Lando Norris (McLaren) e Geor-
ge Russell (Mercedes) fecharam 
o pódio. Lewis Hamilton, que fi-
cou com a volta mais rápida, che-
gou a ultrapassar o companheiro 
de equipe nas últimas voltas, mas 
acabou na quarta colocação.

Verstappen lidera com 194 
pontos e abriu 56 de vantagem 
para Charles Leclerc (Ferrari). 
Lando Norris é o terceiro, com 
131. A próxima etapa será o GP 
da Espanha, em Barcelona. A cor-
rida está marcada para dia 23, às 
10 horas (horário de Brasília).

FÓRMULA 1

Verstappen vence 
no GP do Canadá

O 
Internacional voltou a 
atuar no Rio Grande do 
Sul e contou com um pú-

blico de 16.822 no Estádio Alfre-
do Jaconi, na noite do último sá-
bado, para vencer o Delfín por 1 
a 0. Com isso, avançou para os 
playoffs da Copa Sul-Americana. 
O adversário será o Rosario Cen-
tral, com datas e horários ainda 
não definidos pela Conmebol.

Goleiro do time equatoriano, 
Heras foi destaque no primei-
ro tempo com três defesas fun-
damentais. A posse de bola che-
gou a 80%, mas o Internacional 
não conseguiu marcar na etapa 
inicial. O gol colorado poderia 
ter saído em pênalti sofrido por 
Bruno Henrique aos 46 minutos, 
mas um impedimento na origem 
do lance anulou a infração.

O placar foi resolvido aos 22 
minutos. Wesley cobrou escan-
teio da esquerda, Vitão escorou 
de cabeça e Lucas Alario com-
pletou na pequena área. No fim, 
Fabricio defendeu uma conclu-
são de Alman para garantir a vi-
tória e a classificação.

O técnico Eduardo Coudet 

saiu muito irritado com um tor-
cedor que o ofendia. Ele não gos-
tou do cruzamento com o clube 
em que foi jogador e treinador 
entre 2015 e 2017. “Era o único 
lugar onde eu não queria ir. En-
contrarei um clube que amo, mi-
nha gente. Sempre é difícil en-
frentá-los. Seguramente vão ser 
duas partidas com um clima es-
petacular, como se fossem duas 
finais”, declarou.

O lateral Renê demonstrou in-
cômodo pelas vaias antes da par-
tida. “Espero que quando eu jo-
gar bem, a torcida reconheça. A 
crítica é válida sempre que for 
construtiva. Só acho que antes do 
jogo não é hora de criticar por-
que, se depois do jogo tiver que 
aplaudir, fica feio. O torcedor es-
tá no seu direito, mas às vezes pe-
ga pesado”, desabafou o atleta de 
111 jogos pelo clube.

Mark Thompson/Getty Images

Max Verstappen voltou a triunfar na F1

LIFASC

Copa CFC começa 
em Monte Alverne

Um belo domingo de sol e ca-
lor abrilhantou a rodada de aber-
tura da Copa CFC Celso/Taça 
200 Anos de Imigração Alemã, 
campeonato sub-18 da Liga de 
Integração do Futebol Amador 
de Santa Cruz do Sul (Lifasc). 
No Estádio da Serraria, em Mon-
te Alverne, o atual campeão, São 
José, foi o anfitrião da rodada.

Aliança e Guarani se enfren-
taram no jogo preliminar da tar-
de, e o time de Alto Linha Santa 
Cruz venceu por 2 a 1. Luiz Hen-
rique e Riquelme balançaram as 
redes para o Aliança. Vitor mar-
cou para o Guarani. No outro jo-
go da tarde, o João Alves surpre-
endeu o time da casa. Com gols 
de Maninho e Matheus, os visi-
tantes venceram por 2 a 1. Renan 
descontou para o São José.

No intervalo entre as partidas, 
houve a cerimônia de abertura. A 
competição vai continuar no pró-
ximo domingo. Em Linha San-
ta Cruz, no Estádio do Imigran-
te, irão se enfrentar Linha Nova 
x Aliança e Linha Santa Cruz x 
Juventude. Já no campo do Rio 
Pardinho, os confrontos serão en-
tre Pinheiral x João Alves e Rio 
Pardinho x São José.

William Thiel

Bola rolou no Estádio da Serraria ontem

O Internacional goleou o Atlé-
tico-MG ontem por 4 a 0 no Sesc, 
em Porto Alegre. No Brasileiro femi-
nino, as gurias somam sete pontos 
em oito jogos, na 14a posição.
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DUPLA GRE-NAL

Grêmio é segundo 
e Inter se classifica 
na Sul-Americana
Tricolor encara o Fluminense 
nas oitavas da Libertadores e 
Colorado pega o Rosario Central.

PÁGINA 15

Avenida vence 
o Concórdia em 
Santa Catarina 

BRASILEIRO SÉRIE D  

Periquito virou diante do líder com gols de Carlos Alberto e Alan Cardoso, chegou a quatro pontos e esquentou a briga no grupo 8 da competição. Página 14
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POUPANÇA 
(Depósitos até 3/5/2012)

10/6 - 0,5490%
11/6 - 0,5344%
12/6 - 0,5607%
13/6 - 0,5869%

INCC-M
1.104,457    
Variação: 0,59%

UPM
R$ 413,05

UPF/RS
R$ 25,9097

                      DÓLAR*                                     EURO*
Comercial               Paralelo                    Turismo
R$ 5,3247                     R$ 5,78                    R$ 6,0000   
     * venda

IGP-M (MAIO) 0,89%  
IGP-M (ACUMULADO EM 12 MESES) -0,34% 
BARRIL DE PETRÓLEO BRENT    US$ 79,44

SALÁRIO MÍNIMO NACIONAL  R$ 1.412,00

1 – R$ 1.573,89
2 – R$ 1.610,13 
3 – R$ 1.646,65

4 – R$ 1.711,69
5 –  R$ 1.994,56         

SALÁRIO MÍNIMO REGIONAL

POUPANÇA 
(Depósitos a partir de 4/5/2012)

10/6 - 0,5490%
11/6 - 0,5344%
12/6 - 0,5607%
13/6 - 0,5869%

INDICADORES

TR – 06/06   0,0849%

LOTERIAS

Não houve acertadores das sete dezenas. Com seis, 
quatro apostas vão receber R$ 22.749,56 cada. O próximo 
concurso tem prêmio estimado em R$ 4,3 milhões.
Time do Coração: Londrina/PR

01    24   40   42    55     75   79

 TIMEMANIA CONCURSO 2.102 (08/06)

47        49         57         64         69

Ninguém acertou as cinco dezenas. Com quatro, 34 
apostas vão receber R$ 10.706,88 cada. O próximo 
concurso tem prêmio estimado em R$ 220 milhões.

QUINA CONCURSO 6.461 (08/06)

 FEDERAL
1o prêmio 05.559
2o prêmio 07.686
3o prêmio 47.167
4o prêmio 23.932
5oprêmio 92.804

CONCURSO 5.873 (08/06)

Uma aposta acertou as sete dezenas e vai receber 
R$ 343.015,89. A estimativa de prêmio para o próximo 
concurso é de R$ 150 mil.
Mês da sorte: Outubro. 

 DIA DE SORTE

05   09    10    11     17     21    26

CONCURSO  923 (08/06)

Números extraoficiais

Uma aposta acertou as seis dezenas e vai receber 
R$ 114.104.458,33. O próximo concurso tem prêmio 
estimado em R$ 35 milhões.

21       27      35      48      59     60

 MEGA-SENA CONCURSO 2.734 (08/06)

Ninguém acertou as 15 dezenas. Com 14 acertos, 217 
apostas vão receber R$ 2.092,16 cada. A estimativa de 
prêmio para o próximo concurso é de R$ 4,5 milhões.

01         03         05         09        12

13          14         15           16          17

19         20         21          22         25

 LOTOFÁCIL CONCURSO 3.124 (08/06)

A semana que se inicia será marcada no Rio Grande do Sul pelo pre-
domínio do tempo firme, com dias de sol e nuvens, mantendo o pa-
drão atmosférico observado até agora nesta primeira metade do mês. 
Não há previsão de chuva para os próximos dias em quase todos os 
municípios do Estado. Hoje, no Leste, pode ocorrer instabilidade mui-
to isolada e com baixos volumes, em poucos lugares.

HOJE

         METEOROLOGIA
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CONVENÇÕES

ChuviscoChuvas e 
trovoadas

Pancadas
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nublado

Predomínio
de sol

ChuvosoEncobertoSol, chuva
e trovoadas

InstávelEnsolarado

LUAPOENTE

17h38min7h21min

NASCENTE

Caxias do Sul    150     250

Passo Fundo     160    260 

Porto Alegre    170    240

Pelotas                140      210

Santa Maria      170     260

Uruguaiana      170      270

SÁBADOTERÇA QUARTA QUINTA

PREVISÃO PARA SANTA CRUZ
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